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PORTO 19 DE NOVEMBRO 


Finanças 
I 


A indole da nossa divida fuctuanto é má, 
principalmente a que se deriva do empenho das 
inscripções, operação quo sempro temos con- 
demnado, fosse quem fosse o homem de Lata- 
do que a praticasse, porque é tão adversa aos 
verdadeiros principios do credito, que ainda a 
não vimos registrada na historia de outras f- 
nanças que não fossem as portuguezas. 

Apesar de sabermos que não faltam no rei- 
no opiniões respeitaveis quo so inclinam tanto 
á divida fluctuante, que opinam pelo seu au- 
gmento á custa da consolidada, somos de opi- 
nião diametralmente opposta, como facilmente 
so podem recordar os nossos leitores. 

As finanças, que parecem depender de pro- 
cessos engenhosos, são, comtudo, facilimas de 
comprehender nos seus principios geraes. 

A receita publica em qualquer nação as- 
cende ou não a verba igual À da despoza. Quan- 
do não chega, o que acontece quasi sempre, só 
ha dous meios de supprir esta falta: augmen- 
tar os impostos, augmentando assim a vorba 
da recoita, ou consolidando a divida por meio 
de emissão de titulos de divida publica, para 
d'este modo repartir com o futuro os encargos 
que se tomam para melhorar o presente. 

Entretanto, ha por vozes necessidade de 
representar a receita por algum tempo, porque 
nem sempre a sua entrada nos cofres publicos 
corro parallela com a sahida dos mesmos cofres 
das diversas verbas da despeza. 

E' dentro unicamente d'estes limites que 
nós comprebendemos a divida fluctuante,e fóra 
d'elles entendemos que por fórma alguma se' 
deve adiar a sua consolidação, porque tal adia- 
mento será em pura perda da melhoria do pro- 
ço dos fundos, os quaes se devem deixar entre- 

ues ás leis do mercado, sem que o governo 
nem os particulares pesem sobro essas leis, co- 
mo pódo acontecer por meio do empenho das 
inscripções, o qual não cessaremos de conde- 
mpar, € nas circumstancias actuaes em que 
está o preço do dinheiro nos parece recurso tão 
embaraçoso para o governo, que lhe preferi- 
mos por muitos motivos o emprestimo, que só 
póde assustar quem desconhece ou queira des- 
conhecer as circumstancias que ficam referi- 
das, e só com estes reparos nos associamos á 
opinião da «Correspondencia do Portugal», a 
cujo procedimento, entretanto, folgamos em 
prestar louvor, porque é sempre nobre e digno 
de um jornal ilustrado preferir a verdade e o 
credito dos seus conhecimentos c estudos á vio- 
loncia da paixão politica e á teima do despei- 
to; mas quem tem de que ter credito e quem, 
por vocação ou estudo, conhece os factos fi- 
nanceiros que se ligam ao credito publico, pro- 
cede como a «Correspondenciar». 

Sabemos que aquella folha, que por tantos 
titulos bem merece o nome do luso-brazileira, 
não tem sympathias pela nossa opinião a esto 
respeito, 6 que para nós é, na occasião presen- 
te, maisum motivo para lhe darmos gostosa- 
mento esta prova de lcaldado, considerando 
que prestou um bom serviço, esclarecendo um 
ponto obscuro da historia contemporanca das 
nossas finanças. 

Pola nossa parte, estimamos que, em epo- 
cha tão calamitosa para as finanças da Europa 
eda America, o actual secretario de Estado dos 
negocios da fazenda veja sorrir esperançosas 
as nossas finanças, mórmente porque o primei- 
ro acto da sua gerencia foi um emprestimo que 
o desaffrontou acertadamente de uma parto da 
divida fluctuanto, sendo esso facto uma das 
poderosas causas da subida dos nossos fundos, 
que vimos chegar até 50 p. c., como haviamos 
previsto antes do assim acontecer, e o quo se 
não esperava, nem mesmo da parte de muitos 
dos sous possuidores. 
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TEMPESTADES SONORAS 


POR . 


THEOPHILO BRAGA 


Quo esplendida, que opulenta primavera 
não é a d'esto poeta ! que delirio do seiva não 
ferve dentro d aquella arvore de benção, que 
se desata a um tempo em fructo e em flor, 
fructo de carnuda polpa, flor de colorida péta- 
la! que exuberancia de vida, o deimaginação, 
e de erudição! que desabrolhar de poesia! que 
esplendor de aurora! . 

Como n'aquellas magnificas florestas da 
America do Sul, em que regorgita a seiva fe- 
cundada pelo sol, trasbordando c brotando em 
ramaria intrincada, em vergonteas que se cn- 
trelaçam n'uma verdadeira loucura de vege- 
tação, assim no espirito juvenil do enr. Theo- 

hilo Braga se atropella uma grande cópia de 
ideias adquiridas, que, fecundadas pelo sol da 
imaginação do poeta, dão em resultado esses 
livros admiraveis, taes como a « Visão dos tem- 
pos», e as «Tempestades sonoras», em que o 
possa, arrastado por esse feliz defeito dg opu- 
encia — a prodigalidade, arroja a flux péro- 
las e pérolas, que poderiam e deveriam formar 
talvez coroas mais artisticamento entrança- 
das. | 

Alliha um volcão de poesia em constante 
actividade; irrompem a cada passo d'aquelle 
espirito torrentes de lava, que elle não pode - 
ria represar talvez, ainda que o quizesse. Pos- 
sue-se d'elle não sei que louco phrencsi de ins- 
piração, os dedos correm impacientes todas as 
cordas da lyra da humanidade; hoje é poeta 
grego âmanhã biblico, depois christão,no ou- 
tro dia romano, e a final indiatico. Novo dr. 
Fausto, viaja pelo mundo no manto de Me- 
phistopheles. Theophilo Braga escreve para 
gi, não escreve para o publico; tanto melhor 
“para o publico so 0 ouve om certos assumptos, 
tanto peior se o ouve n outros. 

Theophilo Braga tem um não sei quê do 
sybilla;falla em quanto a inspiração o tom pre: 
so nas suas garras do fogo, cala-se quando a 
inspiração affrouxa. Isso vê-se principalmen- 
te nos seus artigos em prosa. Todos elles são 
antes fragmentos do que verdadeiramente ar- 
tigos. Theophilo Braga está pensando, de re- 
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Existe ainda, quanto a nós, margem igual 
para a sua subida, so 0s meios financeiros a que 
so recorrer tenderem a deixal-us livres á acção 
do mercado, em vez de lhes pretender forçar 0 
preço por meio do operações que inadvortida- 
mente retardem a sua consolidação. 


Ribeiro do Sd, 
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Revista da politica externa 


Da Europa são do pouco interesso as noti- 
cias do ultimo correto. 

A discussão na camara dos deputados da 
Italia, sobre a convonção de 15 de setembro, 
não caminha tão rapida como o desejam os 
amigos da causa italiana. Ainda não sabemos 
o resultado dos debatos sobre a transferencia 
da capital para Florença. 

Com a convenção franco-italiana vai tão 
preoccupado em Vienna o governo como a opi- 
nião publica. Clama a impronsa politica que se 
a Austria quer recobrar a sua influencia na 
Allemanha, ha-de encostar-so à França, e que 

«a condição indispensavol para estar bem a-vin- 
da com a França é adoptar umalinha de po 
litica liberal com a Italia. O reconhecimento 
da Italia,no dizer da «Nova Imprensa Livre», 
é o unico meio de harmonisar com a França, 
e de embotar o dardo dirigido contra a Austria 
pela convenção de 15 de setembro. 

Ahi está onde chegaram os animos na Aus- 
tria por effeito do tempo, pela força do progres- 
so e pela influencia dasideias moraes. E a 
reconciliação da Austria e da Italia não será 
a grande passo para a da Itslia o do Papa- 

0 | 

— Porquo arrefeceram as sympatbias do 
imperador da Russia com o gran-duque de 
Oldenburgo? E' o que mais está occupando as 
folhas do álem do Rheno. E' sabido quo ha na 
Dinamarca um partido scandinavo que quer 
fazor prevalecer o principio que, em conse- 
quencia do desmembramento da monarchia, 
caducou o protocolo de Londres,que deu a 
coroa ao rei Christiano. Ora, favorecendo 
o gran-duquo de Oldenburgo, reconheceria a 
Russia a invalidade do protocolo ea quéda do 
rei da Dinamarca; e seria bem estranho que 
quando o herdeiro da Russia vai casar com 
uma filha do rei Christiano, trabalhasse o czar 
para desthronar este soberano. 

— Continuando as noticias da America do 
Norte que hontem iniciamos por uma breve 
resenha dos successos das armas federaes 
desde maio ultimo, tomaremos de correspon- 
dencias do Nova-York, com data de 26 de 
outubro, os seguintes apontamentos: 

Perseguidos por Sheridan, pararam os 
confederados em Mount-Jackson sem levarem: 
um regimento completo. 

As folhas do Sul asseguram que estão to 
madas as medidas para que os confederados 
occupem e conservem Atlanta, que as opera - 
ções de Hood forçaram Sherman a deixar em 
Atlanta um corpo de exercito e quo a caval- 
leria confederada cerca os arrabaldes d'esta 
praça. 

Sherman foi operar contra Hood ao no- 
roeste de Atlanta, o está restabelecida a com- 
munciação telegraphica entro esta cidade e 
Chattanoga. 

Os federaes retiraram de Bulls-Gap e ro- 
trocederam para Knoxville, perseguidos pela 
cavalleria confederada. 

- Fallava-se do uma batalha perto da Inde- 
pendencia, no Missouri, de que resultára a 
derrota do Price, e a sua retirada dianto das 
tropas federacs; mas esta noticia ainda não 
tinha sido confirmada. 

Progredia o bombardeamento de Charleston 
onde havia chegado uma forto esquadra fede- 
ral, em quanto outra igualmento forte 80 pro- 
parava para atacar Wilmington. 

Constava que as forças com que Sherman 
e 
perentoe, por acaso, pensa em voz alta. Esse 
trecho, que elle pensou em voz alta, é o artigo 
que apparece continuado depois no seu espiri- 
to. D'essa continuação não tem conhecimento 
o publico. Isto em prosa é do certo um defei- 
to, em verso desculpa-so mais, O vago, den- 
tro de cortos limites, não faz mal á poesia, co- 
mo que a envolve n'um mysferio augusto. 

O poema da «Bacchante» é fórinádo como 
que de jorros de poesia hellenica; mas, permit- 
tam-me a classica metaphora, esses jorros são 
pura agua da Castalia. | 

No novo livro que publicou, e que so inti- 
tula «Tempestades sonoras» segunda parto da 
« Visio dos tempos», encontra-se já um pouco 
mais o artista, As «Ccias do Nero» formam, 
mesmo consideradas debaixo d'esse ponto de 
vista, um bellissimo poema, 

As «Ceias do Nero» ! Ahi temos nós a pó- 
rola do livro! Que profusão do lyrismo ! Co- 
mo o poeta se compenetrou bem do espirito 
da epocha ! como estudou Petronio, o cortezão 
devasso e satyrico, esse elegante Rabelais de 
uma epocha, em que o ridiculo é côr de san- 
gue, o om que o latego, que o fustiga, toma 
por isso não sei que lugubre reflexo ! 

Parece-mo que o sor. Theophilo Braga 
de nenhum genero de poesia so impregnou tão 
bem como da poesia groga. Já a «Bacchante» 
o demonstrára ! Veio confirmal-o o poemeto 
das «Coias de Noro» ! À pocsia romana não é 
sento um refloxo da pocsia grega, e Petronio, 
ao rasgar as veias, ontôa um verdadeiro can- 
tico de Anacreonto. 

As «Ceias de Nero» ! que admiravel, e que 
bem aproveitado assumpto | (Que soberbo con- 
traste o dos dous festins, o festim eucharistico 
do A'gape christão, o festim dissoluto do pa- 
lacio dos Cesares ! 

Sim é esse, devia de ser esse um dos ban- 
quetes, que inspiraram a Petronio o sublime e 
pungente quadro do «Festim de Trimalcião». 
Devia de ser essa a agonia de Roma. Entro 
o vinho espumoso, as mulhorcs pallidas de las- 
civia, as rosas desfolhadas, os manjares ré - 
quintados, sente Nero o cansaço, a fadiga ! 
Imperador ! o mundo todo o sente! o mundo 
pagão, adorador de um culto, que perdeu já a 
mystica poesia do primitivo symbolismo, e que 
passou a ser apenas a glorificação dos deleites 


materiaes, recosta-se junto dos altares dos seus | 


Annuncios e correspondencias, linha,.. Jose 
Repotições . 
ânnuncios de sahida de navio, cada um 


SABBADO I9 DE NOVEMBRO DE 13864 


apertava Hood perto de Coosa River tinham 
falta de calçado e de provisões de bocca. 

Parece que as operações em volta de Pe- 
tersburgo se teem limitado a tentativas, de 
ambos os lados, para obstar ao acabamento 
de novas fortificações, 

Velegrammas de Memphis, de 22 de no- 
vembro, referem quo Forrest trata de con= 
centrar em Jackson, no Tennessee, um cor- 
po consideravel de confederados. 

O presidente Davis fez em Colombia, 
na Carolina do Sul, um discurso cheio de 
confiança, em que annunciou que o gene- 
ral Beauregard fôra á Georgia reunir to- 
das as tropas disponiveis para ajudar o ge- 
neral Hood a expulsar Sheridan de Atlanta 
e do Estado. 

Terminaremos colhendo do «Enquirer» 
de Richmond os seguintes trechos de um ar- 
tigo sobre o armamento e alforria dos negros: 

«Os plantadores do extremo Sul são fa- 
voraveis a esta medida, e quasi todos decla- 
ram que estavam promptos a libertar cinco, 
dez ou quinze dos seus escravos se elles 
entrassem no exorcito. 

<E' preciso que a conscripção dos negros 
seja acompanhada da liberdade e do privi- 
legio de residir nos Estados. Não é o aboli- 
cionismo brutal; é o exercicio pelo senhor 
do direito inquestionavel de alforria; é re- 
compensar os que nos defendem conferindo- 
lhes o privilegio da liberdado. 

«Os resultados da guerra são muito im- 
portantes para que possamos pôr em balan- 
ça a nossa degradação o uma vã questão de 
propridade. A nossa liberdade e a de nos- 
sos filhos, a nossa nacionalidade, a nossa pro- 
priedade territorial, os nosos lares, os tumulos 
de nossos paes e os berços de nossos filhos, 
é oque setrata de conservar ou de perder. 
Se formos mal succedidos, seremos todos es- 
cravos, brancos e negros; roubar-nos-bão tu- 
do, partirão tudo entre nossos conquistadores 
que, para haverem dinheiro, rasgarão com o 
arado as sepulturas dos nossos concidadãos. 
Temos uma propriedade que vale 500:000 
combatentes. Não havemos de servir-nos d'el- 
la pela causa commum ? À justiça e a politica 
exigem que libertemos os que combatem pela 
liberdade. Do senhor fazemos um soldado, em- 
pregamos os seus cavallos, o seu gado, o seu 
trigo e tudo oque lhe pertence, afóra os es- 
cravos. Por isso dizem de nós que combatemos 
pela escravidão e não pela liberdade. Arman- 
do os negros, provamos ao mundo o nosso 
verdadeiro fim, provamos que 0 nosso inimi- 
go, depois de quatro annos de guerra, quando 
nos julga esgotados, tem na sua frente exer- 
citos mais numerosos do que até hoje, e des- 
truimos pela raiz a accusação de combater- 
mos pela escravidão. | 

« Ha quem pergunte se é boa politica ar- 
mar os negros. Não somos dos que teem re- 
ceios a tal respeito. O exercicio e a disciplina 
farão dos nossos negros bons soldados. Entre 
o serviço da Confederação e o dos Yankees, 
entre a vida no meio de nós com tudo o que 
os attrahe, e o exilio entre estrangeiros que 
os compram e vendem abertamente a recruta- 
dores, a escolha dos nossos escravos não será 
dificil. » 
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O caminho de ferro do Douro 
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Todos os caminhos de ferro projectados ao 
norte do Lisboa devem fazer-se opportuna- 
mente. Jim vez de se prejudicarem, elles au- 
xiliar-se-bão mutuamente em dar mais ener- 
gico impulso ao progresso do paiz. Cada um 
fomentando mais especialmente uma certa lo- 
calidade, certas producções e determinado 
ramo de commercio, e meio cfficaz — tambem 
cada um d'elles — de aperfeiçoamento admi- 
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deuses, sente na alma um vazio horrendo; a 
lingua que lhe serviu outrora para traduzir, 
imperfoitamente sim, a aspiração do seu espi- 
rito para Deus, perdeu toda a significação. 
O vago reflexo de idcal, que lhe dourava as 
crenças, sumiu-so, e 08 idolos vãos, a que sa- 
crifica, prégam todos, com o exemplo, a satis- 
fação infrene dos appetites materiaes. Mas a 
natureza humana protesta, do vez em quando, 
contra a bestialização forçada a que a querem 
reduzir, uns procuram, como tu, inventar no- 
vos prazeres, novas orgias,cujos clamores aba- 
fem a voz do coração. Outros prestam o ouvi- 
do aos sectarios da nova crença, o vão au- 
gmentar as fileiras d'aquelles, que dão á hu- 
manidade os thesouros do seu espirito, e que 
entregam com indifferença ás feras esse corpo 
vil, que tu, imperador, adoras cm ti, o que n'el- 
los não é mais do que o ninho ephemero em 
terra estrangeira da alma, essa andorinha que 
espera anciosa a primavera do céu. . 

Nero, imagem e flagollo da Roma pagã, 
recosta-so cheio de tedio á meza do banquete. 
Nada mais póde inventar para erguer esse” pe- 
so enorme de aborrecimento que o esmaga! 
Nada mais? engano-me. Uns frouxos clarões 


começam a allumiar a um tempo os quatro |. 


cantos da cidade, depois vão estendendo a pou- 
co e pouco os sous braços do fogo, a final, sol- 
tando um rugido, aportam a si os edificios jn- 
gontes da cidade eterna, e envolvem o Forum 
n'um manto de chammas. Ii Nero, que vê,sor- 
rindo-se, o marmore das torres c das estatuas 
tingir-se de reflexos escarlatos, brada: «I'aço- 
to de novo rainha, é Roma. Eis a tua purpu- 


ra.» | 
Sigamos n'este ponto a magnifica descri- 
pção do enr. Theophilo Braga: 


Pelas sombras 
De procellosa noute luz brilhante 
A vista absorta cega. As labaredas 
Já, famintas no ar rubras, íluctuam; 
Era o incendio do Roma ! A chamma indumita 
Lambe por toda a parto, o cetrago vôa, 
“ Baqueamaltas fabricas, por terra 
Ruem torres cnormes. O alurido 
Da conaternada plebe se mistuia 
“ Ao crepitar do fogo que a circumda ! 
As chammas vão do Celio no Palatino, 
Como farpadas linguas de serpentes. 
A flamma brilha d'entro o espesso fumo, 
E coruscanto lavra, e so derrama 
Madeixa loura e solta sobre o corpo 
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nistrativo, a resultante d'essa acção complexa 
ha-de ser na verdado o desenvolvimento ma- 
terial e melhoramento moral. Mas por uma 
poderosa razão de economia — por forçosa 
necessidade mesmo — sendo difficil, senão im- 
poseivel, a sua construcção simultanea, deve, 
na ordem chronologica, preferir-se aquelle 
que se reconhece mais facil o urgente, por 
mais productivo de vantagens para o paiz o 
de receita segura para a empreza. 

Estas condições, como temos visto nos pre- 
cedentes artigos sobre o assumpto, concorrem 
superabundantes em favor da linha do Douro. 
Demais, ella tem por ponto de partida uma 
cidade como o Porto com cem mil habitantes 
e em sensivel incremento de população, gran- 
de centro fabril e artistico, e de um commer- 
cio vasto e poderoso; — com a sua directriz 
percorrendo e visinhando uma extensa área 
de regiões fertilissimas, entesta, mais ou me- 
nos directamente, com 500 a 600 mil produ- 
ctores que as habitam; — depois (o que mais 
valor ainda lhe acrescenta) torna-se conducto- 
ra de esperançoso commercio entre esta pra- 
ça e as importantes provincias hespanholas de 
Salamanca, Caceres, Zamora e outras confi- 
nantes. 

Caminho de uma praça como o Porto — 
caminho de diversas provincias ricas de ferti- 
lidade e população laboriosa e crescente — 
ganha emfim toda a extensão e importancia de 
linha internacional e europêa — eminente- 
mente commercial. E de todas as condições e 
circumstancias que sobremodo a recommen- 
dam, para o fomento e para a antecedencia, 
não é a menos valiosa a facilidade da construc- 
ção dos dous ramaes que devem internar por 
Traz-os-montese a Beira: — aquelle, da foz 
do Sabor ou caes de Cabanas pela Villariça, 
muito proximo de Moncorvo e de Villa Flor 
— este, passando do Pocinho por Foscoa para 
onde a sciencia e o interesse da Beira indi- 
quem ser mais facil e producente. 

Além de facil o ramal da Beira, reputa- 
mol-o tão necessario e tão util, que se por 
qualquer difficuldade sobreviesse questão de 
precedencia ácerca d'estes dous ramaes, nós, 
pondo de parte qualquer sympathia de locali- 
dade, votariamos pelo da Beira, como com- 
pensação da antecedencia — aliás anteceden- 
cia rasoavel — dada à linha do Douro, além 
de outras razões ainda bem ponderosas. 

Feito ou determinado o dito ramal para a 
Beira, a directriz do caminho d'esta provin- 
cia terá de inclinar de Coimbra, porventura, 
para Castello Branco; — e d'ahi, duplicado 
interesse ao Porto, pelas novas relações que a 
esta cidade assim se addicionam por Coim- 
bra ea Beira Baixa com as provincias hespa- 
nholas que lhe ficam a sudeste — ricas pro- 
vincias do interior, d'onde esta praça póde lu- 
crar vantagens semelhantes ás que pela linha 
do Douro lhe advirão da provincia de Sala- 
manca e limitrophes, tambem affastadas de 
porto de mar. 

Se todos os elementos mencionados consti- 
tuem copiosa e vasta contribuição para fonte 
caudal do commercio do Porto, a esta praça 
principalmente, repetimos, importa organisar 
a empreza ou auxilial-a positiva o efficazmen- 
te para o mais proximo comêço de uma obra, 
em cujo espaçamento ella não deve consen- 
tir, porque toda a delonga lhe é injustificavel 
e gravissimo o damno emergente. 

A praça tem os meios e a ideja—e cre- 
mos que tem igualmente a vontade; mas isso 
todavia não basta. Para a executar urge uma 
resolução effectiva e prompta. E se alguma 
dificuldade sobrevier em organisar compa- 
nhia especial, com isso não ficam esgotados 
todos os recursos, estando a toda a luz que 
a linha deve produzir um resultado importan- 
tissimo para o paiz e para o Porto—e satis- 
factorio para a empreza. 

Se é missão fundamental da instituição 
bancaria auxiliar cuidadosa e prudentemen- 


Da Meretriz das gentes. Brada insano 

No ergastulo profundo o escravo, as grades 
Vergam-lhe sob os dedos na ancia extrema ! 
No tumulto se esmagam, se atropellam ! 
Os monumentos inclytos desabam, 

Cobrindo a multidão que tripudia. 


N'este poemeto ha uma vehemencia de 
lyrismo, um tão perfeito tom da éra, que nos 
espantam. Desde o aposento do Celia até á 
arena do Circo,“Theophilo Braga nem um ins- 
tante só sente affrouxar-lhe a imaginação. 


Não desmentiria talvez Ovidio a descripção 
do aposento da dama romana, e da sua volu- 
ptuosa totlette. Intercalaria ufano Chateau- 
briand nos seus «Martyres» o canto, que se 
intitula as «Horas do Ágape», e Eudoro não 
desdenharia contar a Cymodocéa, depois dos 
sous combates contra os armoricanos,os com- 
bates do heroe do Theophilo Braga contra os 
lusitanos do monto Herminio. E' isso effe- 
ctivamento um dos mais bellos opisodios do 
poemeto. 


Ao outro dia, 4 luz do sol que nasce, 
Cabindo a jorros do alcantil dos montes, 
Achei por terra as legiões romanas 
Sobre as cruentas fragas. No destroço 
Fiquei tambem, perdido, extenuado. 
Senti a raiva, o opprobrio da ruina ! 
Ão vir da noute negra, a todo o custo 
Ergui-me ás roucas vozes dos abutres 
Pairando sobre as cryptas cscalvadas 
Dos frsguedos do IHerminio. 


Comtudo n'esta mesma descripção encon- 

| traroi, parece-me, um anachronismo. Póde-se 

suppôr, que Licinio, o cavalleiro romano do 
tempo de Nero, diga: 


Era a ondina do nevoeiro, 
Era a fada que scisma divagando ? 


Supponho que não. 

O «Festim de Trimalcião» produz no lei- 
tor o cífeito do episodio do livro do Petronio, 
que dá o nome ao canto de Theophilo Braga, 
misturado com a impressão voluptuosa de al- 
guma das elégias delirantes dos « Amorcs» de 
Ovidio. E' aquella verdadeiramente a Roma 
agonisante. Como Petronio, o devasso histo- 


riador da devassidão, tambem Roma tem as | 


veias rasgadas, c esmorece no seio da volupia, 
empunhando igualmente a taça de phalerno. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nt, 
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N.º 265 


... 


Os enrs. essignantes gozam 25 p. c. de bencficio, 


bem como es publicações litterarias, 


teo commercio e mais industrias, nenhum 
serviço os diversos Bancos do Porto presta- 
riam à praça tão effectivo e cfficaz, tão so- 
lido e perpetuo, como por mutuo e commum 
accordo um perseverante impulso á formação 
da empreza, quer indirectamente, quer mes- 
mo directa—ou emfim emprestimos especiaes 
ao governo quando a linhase esperança em 
dados de tal modo positivos. 

Qualquer d'estes serviços, principalmen- 
te os emprestimos, que temos pelo mais facil 
aos Bancos, podem fazel-o pelo modo,que elles 
avcordemente deliberem, para todos mais pro- 
ficuo, e especialmente o mais conducente ao 
augmento proporcional dos seus fundos. Co- 
mo um Banco d'esta cidade acrescentou o seu 
fundo para estabelecer o seguro de vidas, si- 
milhantemente pódem todos ou alguns addi- 
cionar ao primitivo novo capital para, em 
cumprimento de um dever bancario, dar, 
d'este modo, com lucro proprio, impulso e 
auxilio, a todos os respeitos valioso, á produc- 
ção e ao commercio. 

| Os Bancos pódem realisar os empresti- 
mos à semelhança da antiga Utilidade Pu- 
blica — e o governo, que tinha de contribuir 
com subvenção ou com garantia de juro, de- 
ve, por não adiar obra de tanto momento, 
apressar com isso a feitura por conta do Es- 
tado. À coadjuvação dos Bancos, ou de qual- 
quer outra companhia, é patriotica, mas se- 
guramente lucrativa, porque sobre o juro 
terão a garantia real da mesma linha fer- 
rea. O seu maior serviço é anticipar o cami- 
nho que, atalhando uma dilação esterilisante 
e outros damnos, produz inquestionavelmente 
melhoramento e grandeza para esta cidade e 
provincias que lhe demoram a leste. 

Tome, pois, o Porto a iniciativa de uma 
obra que é principalmente sua, realisando-a 
ao menos até 4 Regoa. Em chegando áquelle 
ponto não faltará companhia a comprar o ca- 
minho, já então rendoso, para continual-o até 
á fronteira. Ha precedentes nos caminhos de 
sudeste, leste e norte. A empreza Salamanca 
comprou até o Carregado. A companhia in- 
gleza até adiante das Vendas-Novas. Com- 
praram para continuar a construcção; — e 
mais nenhuma d'aquellas linhas offerece com- 
mercialmente perspectiva tão lisongeira, futu- 
ro tão verosimil e seguro, como e caminho da 
ERRA — à linha do Douro a Salamanca e Ma- 

rid. 

O maior serviço, a vantagem é começar. 
Pondere o governo; ponderem bem os Bancos 
e capital d'esta cidade. Depois, convindo, hão- 
de ter opportunidade de vender sem desvanta- 
gem. 
J as provincias que proporcionalmente 
aproveitam, não esperem em lethargo que lhes 
levem a fortuna á porta. Se as vantagens são 


. - . o RATE q. 4 rr" MAR 
communs, proporcional deve ser a cooperação 


na obra, que é de todos e para todos. Teem 
um modelo frizante para isso na provincia hes- 
panhola de Salamanca, porque commum aos 
nossos visinhos é tambem o interesse commer- 
cial da linha do Douro. 

* x 


INTERIOR 
Provincias 


REGOA 17 DE OUTUBRO — (Do nos- 
so correspondente) — O nosso estimavel ami- 
go ecollega da capital, em sua corresponden: 
cia de 8 do corrente, publicada n'este jornal 
n.º 256, faz ponderosas considerações respei- 
to às cousas do paiz vinhateiro do Douro, 
fulminando o systema restrictivo actual e 
pugnando pela ampla liberdade, etc., etc. 

Permitta-nos o nosso amigo que façamos 
algumas observações sobre tal assumpto,des- 
culpando-nos se divergirmos alguma cousa 


do seu pensar. E' porque vivemos no Sm * 
a - . tl. 


Cito uma estrophe ao acaso do canto de Petro- 
nio moribundo : 


Teu braço de neve 
Nas dansas ligeiras, 
Fogosas, lascivas, . 
Me prende subtil ! 
Com passo tão leve 
Nos ricos tavetos 
Das salas faustosas, 

po ON Resvalas não cansas, 
Arfando gentil, (+) 


Deixando-so arrastar pela sua erudição, 
continúa o snr. Theophilo Braga a evocar to- 
das as litteraturas. Mostra conhecel-as a fun- 
do; mas, por Deus, o snr. Theophilo Braga é 
pagão devéras, tão pagão como o seu homony- 
mo Theophilo Gautier. E' um adorador da 
fórma ! um discipulo de Ovidio e de Anacreon- 
te! E' pagão convicto e relapso! O mysticis- 
mo israelita, o ascetismo indiano não lhe agra- 
dammuito.«Sémida» e a «Pérola de Ophir» são 
duas glorias para o artista, mas a ideia reli- 
giosa, tudo em Israel, tudo tambem na Índia, 
apenas se entro-mostra n'essa pastoral e n'esse 
drama. Maghavan não é nem parente do rei 
de «Vicrama e Ourvasi», e em vão procuro a 
ideia pantheistica nas scenas do drama indiati- 
co. Theophilo Braga, no seu prologo, mostra 
perceber perfoitamente a poesia do Ganges, a 
mtima ligação da natureza com todos os actos 
da vida, esse pantheismo tão fifnrenteço pan- 
theismo grego, que, em vez de porsonalisar os 
objectos, inanimados, como o fazia a poesia 
hellenica, os conserva tacs quaes são, e nem 
por isso deixa do lhes dar voz e alma. Esga 
tendencia, que, cousa notavel ! tornamos a en- 
contrar na poesia moderna, ce que se torna. até 
muito sensivel nas «Contemplações» do Vi- 
ctor Hugo, revela-se esplendidamente no epi- 
sodio do nascimento do Ganges no grande poe- 
ma do «Ramayana», 

Mas se Theophilo Braga concebeu bem 
essa ideia, foi mais infoliz na execução. Ma- 
ghavan pensa autos nas delicias do amor car- 


(+) O enr. Theophilo Braga parto os versos ao 
meio e dispõe-nos da seguinte maneira : 


Teu braço 
Do neve, etc, 


E' mais bonito, mas vem a dar na mesma. Não 
o imito, porque disponho de pouco espaço, 


que se refere,e temos presenceado as diversas 
phases por que tem passado a lavoura e com- 
mercio. . 

Respeitamos sobremaneira o nosso amigo 
para desejar contrarial.o, e o nosso fim é, 
sómente, vêr se podemos concordar nas 
providencias a tomar, uma voz que acabe o 
quo existe, que, além de odioso, é inutil. 

Temos fé que o nosso collega nos ha-de 
auxiliar com as suas luzes e a sua voz au- 
thorisada, se por acaso nos encontrar razão, 
— fortuna que ambicionamos. 

Antes de entrarmos na questão cumpre do- 
clararmos que não somos lavrador mas só- 
mente commerciante, e por isso insuspcitos 
no que dissermos. Embora não agrado a ne- 
nhum dos campos, cumprimos um dever de 
canpolencia, e de correspondente de um jor- 
nal, 

Somos, como o collega, partidarios da li- 
berdade commercial, não só n'isto, mas pela” 
liberdade em tudo que pudér ser; no entanto 
com tal prudencia applicada que não possa 
dar resultados negativos, pois, que póde haver 
algum assumpto em que a theoria tenha de 
modificar-se perante a prática, ou, ainda quo 
mais não fosse, senão para ir mostrando o 
erro dos antagonistas d'ella, e, por consequen- 
cia, implantando-a sem desgostos. 

Não podemos deixar de dizer que o sys- 
tema actual de restricções deve acabar, por- 
que o Douro é o que perde mais com ellas. 
Longe de obstar à entrada de vinhos estra- 
nhos, facilita a introducção d'elles, no Porto, 
de todas as procedencias, como genero espe- 
cial do Douro. Para isto basta só comprar 
guias que se vendem no mercado, as quaes 
vão servir de carta de seguro para se poder 
praticar impunemente toda a qualidade de 
fraude. Com uma guia destas púde quem qui- 
zer ter uma pipa de vinho genuino do Dou- 
ro, embora tivesse seu nascimento em Bra- 
gança, na Guarda ou na Hespanha, e, por 
consequencia são só estes que aproveitam 
com o estado actual de cousas em prejuizo 
do Douro. N'este sentido temos escripto sem- 
re. ! 

"Mas, se fallamos d'esta fórma contra a le- 
gislação actual, não podemos deixar de pe- 
dir outras providencias que, entendemos 
mais proficuas para o Douro c sem gravamo 
de ninguem, de modo que venham tomar o 
lugar do que hoje existe, o que não póde de 
modo algum ser negado, a não se querer fa- 
ger injustiça atroz. 

Deite-se por terra tudo que assentar cm 
fundamentos falsos ou movediços, mas seja 
para se reconstruir em bases gólidas e segu- 
ras. 

E cremos que ha-de proceder assim o 
ilustrado ministro de obras publicas, ao con- 
trário do que outro fizera, que destruiu ta- 
do sem nada edificar, com manifesta des- 
consideração para com um paiz que mero- 
cia mais attenção. Temos fé que o digno mi- 
nistro ha de andar n'este transcendentissimo 
negocio com toda a circumspecção que elle 
reclama, como costuma praticar com tudo 
que está a seu cargo. 


Já que tivemos a franqueza de condemnar 
o actual systema, cumpre apontarmos — se- 
gundo soubermus—as bases em que devem as- 
sentar as providencias que reclamamos. (Quan- 
to a nós, julgamos indispensavel o que vamos 
dizer, não tendo duvida em concordarmos 
com melhores alvitres que appareçam, porque 
conhecemos pessoas muito mais competentes 
do que nós. . 

E' indispensavel uma demarcação c um 
arrolamento, que exprima a verdade, para re- 
gulador do commercio, para a estatistica e 
para à face dello se passarem as guias que de- 
vem acompanhar o vinho até ao Porto. 

Deve continuar uma repartição n'este pon- 
to para—além do mais—passar as guias à 

vista do arrolamento, precedendo documento 


nal do que nas ethereas rêveries do amor in- 
diano. Vamadheva, typo que, pela ingenui- 
dade, se aproxima sim da Sacountala do dra- 
ma indico, esquece-se depressa, pensando no 
seu esposo, da natureza sua irmã. Não ha, 
na «Pérola de Ophir», cousa que se assemelho 
áquellas palavras de Sacountala : 

«O' meu pai! deixai-me fallar ainda a 
cesa flor do madhavi, a quem cu chamava 
minha irmã, e cujas purpureas moutas bri- 
lham como uma chamma nos bosques. » 

“Virupa não tem a minima feição dos as- 
cetas brahmanicos. As aguas do Douro não 
são as aguas do Tomosa, e Brahma, que vi- 
sitava Valmiki na sua cabana de folhas, não 
está disposto a fazer uma longa viagem para 
vir ao Porto visitar o snr. Theophilo Braga. 

Mas isto em nada diminue o elevado me- 
recimento lyrico da «Pérola de Ophir.» 

Com os vastos recursos de talento c de 
erudição, que o snr. Theophilo Braga possue, 
parece-me que escusava de desfolhar a sua 
coroa lyrica ás brizas de todas as poesias, e 
que podia dar mais unidado à sua obra. Nar- 
re-nos o passado, ficando no presente. Não 
queira, como Cagliostro, fazer-nos suppôr que 
viveu todas as idades de homem, e concen- 
trando as suas immensas faculdades no estu- 
do de uma epocha, legue à humanidade um 
monumento grandioso. Não imito lord Elgin, 

ae . 

arrancando aqui e acolá aos monumentos gre- 
gos uma pedra, uma estatua, um columnelo. 
Escolha ou a antiguidade classica, ou o nosso 
passado nacional, essa prodigiosa mina, onde 
encontrará, por exemplo, os materiaes ainda 
desaproveitados da conquista da India, entre 
os quaes, com a sua erudição, e com a facili- 
dade que tem de se impregnar da côr local, 
podia encontrar assumptos para um poema, 
que seria de certo mais apreciavel e apreciado 
do que a «Pérola de Ophir», e imitando, de 
preferencia ao lord inglez, Sótinus, o archite- 
cto grego, reuua os thesouros que espalha 
com tanta prodigalidade, e faça com elles um 
monumento harmonioso como o Parthénun de 
Athonas, 


M, PINIIEIRO CHAGAS, 


(«Revista Contemporanca»). 


da cffectividade da carregação, passado por 


CRE a ar 
commissão de pessoas interessadas no reg: r| — A cer: lesto patacho russo 
andamento, dimgiu o e da marinha a se- 


| 

Estas guias devem começar a ger dadas 
logo depois de concluido o arrolamento, aca- 
bando assim com os estorvos de que so queixa- 
va, com razão, o commercio, que póde mandar 
conduzir seus vinhos quando quizer. — 

Deve baver uma armazenagem em sepa- 
rado no Porto, sendo em Villa Nova de Gaya, 
pargesvinhos do Douro, e na cidade para os 
das ontras procedencias, de modo que no acto 
da exportação vá bem consignado o que é vi- 
nho do Douro e das outras qualidades, sendo 
conveniente que uma marca da alfandega vá 
garantir ainda mais a distincção. 

Os vinhos de todas as outras procedencias 
deverão irarmazenar-sena cidade do Portô,le- 
vando a guia de transito n este sentido. 

A's sitmples providencias quo deixamos 
expendidas tem incontestavel direito o vinho 
do Douro, porque, nem pedo nada dos outros, 
o porque não preciza de viver á custa do sa- 
crificios do ninguem. O Douro deve ser o pri- 
meiro a banir do si o systema actual, uma 
vez que Jhe concedam o que fica ponderado, 
com regulamentos adequados, para provar 
assim a todos a superiodade dos seus vinhos,os 
melhores do mundo, pelo sólo excepcional 
que os produz. O quo lhe basta, e que tem 
direito a exigir, é que furtivamente não ve- 
nham adulterar a especialidade do seu ge- 
nero. a 

Se pedisse mais, era contrasenso; era des- 
conhecero que lhe convém. 

Apesar de quasi todas as localidades vi- 
nbateiras terem barras naturacs por onde 
podem exportar seus vinhos, saibam tam- 
bem pela barra do Porto, para ondo quizerem, 
que o Douro não se oppõe a isso, uma vez que 
vão como taes; que sejam muito felizes por 
lá, tanto quanto merecem, conquistando um 
bom nome no campo dos consumidores, o que 
do coração desejamos. 

Póde sacrificar-so tudo pelos outros, menos 
a honra e credito, que custa muito a adquirir, 
co Douro tem muita razito n'esta parte, que- 
rendo distinguir-se bem. é Sab 

Os commerciantes do vinho do Douro, de 
boa fé, oque desejam seu nome € sua marca 
acreditados, devem ser os mais zelozos pelo 
bom nome do vinho do Douro; dovem ser os 
que mais devem pugnar pela genuidade: do 
mesmo, porque são elles dos que muito into- 
rossam corn isto; e parece-nos que, acabando- 
so com os estorvos que ha, podendo elles le- 
var os sous vinhos;quando queiram sem os en- 
carecer artificialmente, bão-de concordar nas 
medidas com que se deve contentar a lavoura. 

Pedir a agglomeração de vinhos de todas 
as procedencias em um só ponto, sem dis- 
tincção alguma, parece-nos um grande erro, 
de que mais tarde teriam de arrepender-se. 

Sejamos francos: digam o que quizerem, 
mas os grandes lucros que se hão antolhado 
teem produzido grandes crises e feito desap- 
parecer grandes fortunas. Não dizemos mais 
nada sobre isto, mas esta verdade ninguem a 
deve esquecer, principalmente quem tiver es- 
tudado os vinhos das diversas procedencias. 
Uns caminham... caminham sompre, mes- 
mo os mais baixos, outros. . « outros retroce- 
dem, mesmo os considerados bons em princi- 

TO o ção 
Podem dizer-nos que, apezar de tudo, o 
commercio quer vinhos de todas as quali- 
dades, de todos os preços e de todos os ty- 
po, etc. elo. espe a pu 

Muito bem; ha toda a razão nestes deso- 
jos, porque dove ir genero para todas as 
classes, e -para ver se podemos competir com 
os vinhos das outras nações. Neste caso ahi 
lhes fica remediado tudo,com as provideneias 
que pedimos para o Douro,pois que,além de 
ter ello vinhos muito variados para differentes 
gostos € sem encarecur artificialmente o 
preço, como até agora, ficam-lhes — bastante 
à mão—todos os vinhos que quizerem—das 
diflerentes Jocalidades — só com o incommodo 
do sabirem com seus verdadeiros nomes, O 
quo é de eterna justiça. | 

Já vai longa esta carta, e por isso cumpre 
terminal-a com nma declaração. Não temos a 
louca pretenção de nos ápresentarmos como 
entendidos n'esta especialidade, mas só com 
o fim de chamar a attenção dos homens autho- 
risados pela sua competoncia. | 

Havemos de continuar a fallar nas cousas 
do Douro, lembrando os molhoramentos que 
necessita e que não lhe devem ser negados. 

Para outras correspondencias diremos o 
mais que se nos oferecer, 
não nos dá mais lugar senão para. dizermos 
que hojo appareceu um dia magnifico, que 
foi acolhido com alegria, porque ha muitos 
dias temos estado debaixo do um temporal 
de chuva e vento. 


o 
Am. à Ass A 
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Fempestades sonoras. — Da «Re- 
vista Contemporanea» transcrevemos, com a 
devida venia, em folhetim, a apreciação que 0 
snr. Pinheiro Chagas fez do livro do enr. Theo- 
philo Braga «Tempestades sonoras», editado 
pela Viuva Moré. | 

E' um mimo para os amantes 
tras. às 
Para escrever de Theophilo Braga, como 
poeta fadado pela inspiração e ajudado por 
uma erudição precoce, e por isso admiravel,era 
certamento muito ajustada a elegante penna de 
Pinheiro Chagas. | 

A prosa poetica d'este primoroso e ameno 
escriptor teve na poesia opulenta de um talen- 
to predestinado, como o de Theophilo Braga, 
brilhantes themas para as galas litterarias de 
uma critica digna em tudo do oxcellente livro 
«Tempestades sonoras». ot erp 

Temos a convicção de que os leitores d'os- 
te jornal não julgarão diversamento. 

Julgamento-— Foi hontem julgado 
no tribunal do 2.º districto criminal Antonio 
Guedes, por alcunha o « Valente», de Villar de 
Paraizo, que era accusado de ter levado o sol- 
dado de infanterian.” 18 Antonio Teixeira, a 
matar com um tiro, na tarde de 31 do julho 
ultimo, uma rapariga chamada Maria Quar- 
tilha. 

Não tendo o reu defensor, foi nomeado pelo 
juiz para o defender o advogado o snr. Morei- 
ra do Sá. é | 

Foram inquiridas 12 testemunhas de ac- 
cusação e 8 de defeza. 

Foram 9 os quesitos propostos ao jury,que 
este deu por provados, sendo em consequen.- 
cia d'isto sentenciado o reu a trabalhos pabli- 
cos por toda a vida no Ultramar, custas do 
processo e 125000 réis para o advogado offi. 
cioso. 

A sessão durou até ás Ghoras c meia da 
tardo, estando o tribunal sempre cheio de es- 
pectadores. 


das boas Te- 
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PURO VENUEE oio ás palmas com que a Europa lhe laurcou a rea- 


reccão do minis- 
- je 

o da marinha : E 

Ilmo q exc.mo gnr,— Na data de hontem pela 
uma e meia bora da tarde appareceu a ocato um pa- 
tacho que parecia navegar para terra; immediata- 
mente se lhe fizeram signees a demandar a barra, 
porém pareceu não os entender; fez varios rumos ató 


e deitou para o sol velejado com o velacho, e foi 
ar fundo em frente da Pedra do Cão ús duas horas 


teri 


o meia. O mar era muito, O vento muito forte, com |. 


repetidos agunceiro À 
p Sem Ra de CEDO foi para o Cabedello o 
tenente Crespo, piloto-mór, sota piloto-mór, e varios 
pilotos de numero, supras € remeiros seguindo a di- 
recção do navio, levando o morteiro € foguetõca 
para ver se se lhe lançava um esbo, o que foi infru- 
ctifero pór causa do forto vento; levou-se o salva- 
vidas, mas que era impossivel servir por causa do 
Mar: vu 


videncias tomadas com aéerto e presteza. 

Finalmente, arrebentáram as amarras co na- 
vio aproximou-so á prain, finda quo em sitio mui- 
to pedregoso, o podendo agarrar com risco uma boia 
lançada do navio, estabeleceu-se sobre ns pedras um 
cabo do vai vem, com que foram salvos os cinco ho- 
mens da tripulação, sendo o ultimo o capitão: o 
navio ficou desfeito. Era um patacho russo chamado 
«Alma», capitão Sten, vindo de  Cadiz para Ccpe- 
nbague, com carga do sal; tinha o mastaréu de ve- 
lacho rendido, O quo v. exc,* ge dignará levar ao 
conhecimento do exc.mº ministro, 

Deus guarde a v. exc.* Tntendencia da marinha 
do Porto, 15 de novembro de 1864. —Jllmo e exc.mº 
sor. conselheiro director da 1.º direcção do ministe- 
rio da marinha o ultramar, — Antonio Ricardo 
Graça. 

Ballecimentos. — Falleceu a exc.* 
snr* D. Thomazia Dias Folbadella, esposa 
do amr. Augusto Teixeira Folhadella, com- 
mercianto d'csta praça. Ea 

Faz-se-lhe o funeral hoje á nonte, na igre- 
ja dos Terceiros do Carmo. 

Fulleceu esta noute o snr. Antonio de Sou- 


za Barboza, respeitavel commerciante d'esta 


o 


praça. 
Os officios de sepultura devem ter lugar 
âmanhiás Ave-Marias na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa. = o | 
Hospital da Riisericordia. — Na 
semana finda em 9 do corrente existiam no 
hospital de Santo Antonio 394 doentes. 
De 10 a 16 entraram 93, sahiram 54, fal- 
leceram 12, c ficaram existindo 421. 
Nas enfermarias da cadeia existiam 6, en- 
traram 3, sahiram 2, c ficaram existindo 7. 
Desastre. — Deu-se hontem em Cam- 
panhã um lamentavel acontecimento. | 
- Um latoeiro da rua de Santo Ildefonso foi 
a Campanhã ver uma rapariga com quem cs- 
tavaparaçasar. sa» 
Conversavam os dous enamorados nos seus 
projectos, pl já para domingo estava o pri- 
meiro proclama, quando o noivo, vendo encos- 
tada uma espingarda que pertencia ao seu fu- 
turo sogro, teve a má tentação de pegar nella. 
Os dous descuidaram nos seus folguedos 
que a espingarda podia estar carregada, € 
esto descuido fatal resultou disparar-se a ar- 
ma e forir gravemente a rapariga no pescoço. 
O author involuntario d'esta desgraça fu- 
giu espavorido. | 
A rapariga, à qual foram logo prestados os 
soccorros quo o seu estado exigia, pediu que o 
não culpassem, porque elle 
vera. . : Era apt 
Outra desgraça. —Hontem, pela ma- 
nhã, um rapazinho de 12 annos, filho de uma 
vendedeira de fructa da praça do Anjo, conhe- 
cida pelo nome de Maria Trolha, andando em 
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castanhas, cahiu ao rio q desap- 
pareceu, sendo inuteis todas as diligencias que 
se fizeram para o encontrar. | 
- Eugllato. — Anto-hontem às nove ho: 
ras da noute deu so narua dos Banhos um 
espectaculo de pugilato entro dous marinhei- 
ros inglezes, quo apesar do escuro da noute e 
da falta de equilibrio proveniente do.seu es- 
tado de embriaguez, acortavam. por tal modo 
as punhadas que reciprocame “pe davam, 
quo um delles tinha já a cara em deploravel 
estado. BT é 
O sor. regedor de S. Nicolau poz termo 4 
luta, prendendo os dous boxers, que hontem 
foram entregues ao respectivo consul. | 
- Arthur Napoleão. — Teve hontem 
lugar, no thoatro Baquet, o concerto dado pelo 
exímio piannista Arthur Napoleão, que con- 


quistou mais um brilhante triumpho na sua. 


ainda curta, mas já gloriosa carreira artistica. 
Arthur Napoicão é, na verdade, um artista 
portentoso, eo Porto, que é a sua terra natal, 
que lhe saudou e victoriou as primícias do ta- 
gelo não podia deixar de juntar agora as suas 
ezadogenio. + 

O theatro estava cheio a mais não poder. 

Arthur Napoleão, adornado com a insignia 
de cavalleiro da Ordem do S. Thiago e com a 
medalha de merito que recebeu no Rio de Ja- 
neiro, entrou no palco victoriado com uma ge- 
rale prolongada salva do applausos. 

A primeira peça que tocou foi uma phanta- 
sia, composição sua, sobre motivos da opera 

«Traviata». 

À execução foi admiravel, é, mal terminá- 
ra, rompeu uma explosão de enthusiasticos ap- 
plausos o bravos, que se reproduziram duas 
vezes, porque tantas foram ns chamadas quo o 
eximio piannista teve no fim d'esta primeira 
peça. " ” 

A grande phantasia do Thalberg, a dous 
piannos, sobre motivos da «Norma» ,foi mapis- 
tralmento executada por Arthur Napoleão e 
Miguel Angelo Poreira, nos quaes valeu phre- 
neticos applausos e dias chamadas. São am- 
bos portuenses! Podia dizer com ufania quem 
hontem admiroú os brilhantissimos efeitos da 
maguifica phantasia de Thalberg. | 

“Arthur Napoleão foi sempre recebido com 
salvas góraes de palmas. | 

O grando capricho «Athlanta», composi- 
ção sua, é uma peça de prande valor artisti- 
co, realçado com uma exccução yigorosa, que 
arrancou geraes o repetidos applausos. 

A grande walsa o duoto da nova opera de 
Gounod—« Fausto», é uma magnifica compo- 
sição, do brilhantissimo effeito, nos acompa- 
nhamentos variados com que a mão direita 
acompanha o canto, do motivo dominante, 
executado pela mão esquerda. e 

“A execução foi maravilhosa.O eximio pit - 
nista, sendo ropettidas vezos chamado pelo 
publico, que se não carnçava de o applaudir, 
n'uma das vezes, responden a esta esponta- 
nea ovação, repetindo a walsa quo tanto en- 
thusiasmo desafiara. * | 

Arthur Napoleão tove hontem um novo 
e vordadeiro triumpho 'na espontanca home- 
nagem com quo os seus conterraneos lhes fes- 
tejaram mais uma vez 0 talento, que tão tem- 
porão frugtificara cheio de opulenta seiva. 

O distineto violinista 84 Noronha abrilhan. 
tou esto concerto com duas peças suas, que lhe 
valeram prolongados applausos e chamadas. 

O snr. Noronha foi recebido pelo publico, 


Quando cheguei à Fog estavam todas estas pro- |. 


nenhuma culpa ti- | O 


tambem teve applausos, 
bailados com que o pub 


ida de Felgueiras à L 
— Tendo alguns proprietarios cedido terren 
e casas, para a estrada de Felgueiras á Lixa, 
na importancia de 7505000 réis, mandou S. 
M. por portaria de 15 do corrente que os ditos 
proprietarios fossem louvados, pela prova que 
deram do interesse que lhes merece o desen- 
volvimento dos trabalhos da viação publica. 

Os proprietarios que cederam aquelles ter- 
renos ce casas são os sora. e o 
Padre José Pinto da Fonseca de Moura | 
Manoel José da Silva Guimsrães 
Antonio Teixeira Marinho 
José Pereira Nobre 
Dr. Antonio Joaquim da Costa Mesquita 
Francisco Antonio Medeiros 
José Francisco Marques 
Dr. Baltbasar Peixoto 
Antonio Jonquim Coimbra | 
Leonardo Ferreira Guimarães. 
Promenores. — Como transcrevemos 
do «Viriato» a noticia de se ter suicidado na 
povoação de Fragoas um individuo chamado 
Gonçalo Pires Bândeira, não é fóra de propo- 
sito que do mesmo periodico tiremos a declara- 
ção de que não deve confundir-se este nome 
com o do snr. Gonçalo Pires Bandeira da Ga- 
ma e Mello, como erradamente poderia aconte- 
cer, pela coincidencia de ser do mesmo nome 
o suicidado e ter o acontecimento lugar em. 
uma casa da mãi d'aquelle cavalheiro. 

“Como fallamos do snr. Gonçalo Pires Ban- 
deira da Gama e Mello, senhor da casa da Tor- 
redeita, achamos quo não é destituido de inte- 
resse saber-se que a razão do seu appellido de 
Bandeira lhe vem de ser representante do cé- 
lobre Gonçalo Pires, que na batalha do Touro, 
vendo a baúdeira portugueza em poder dos 
castelhanos, reuniu alguns soldados e com el- 
les se lançou sobre o corpo do exercito inimi- 
go, que tomára a bandeira, e a resgatou, lo- 
vando-a a El-Rei D. Affonso V. 

Por este feito glorioso deu o rei a Gonçalo 
Pires, célebre nas nossas chronicas, o appelli- 
do de Bandeira, de que hoje usam os seus des- 
cendentes, e de que é representante o actual 
senhor de Torredeita, o snr. Gonçalo Pires 
Bandeira da Gama e Mello. | 

População do districto de Avel- 
ro. — Em resultado do recenseamento geral, 
nominal e simultanéo da população, a que sc 
procedeu em 31 de dezembro ultimo, veri- 
ficou-se que o districto de Aveiro tem — 
252:247 almas, toa e 

“Eis a população de cada um dos conce- 
lhos do districto de Aveiro: 


d 


. +. 


esmagado entre as duas poderosas massas, 
ainda fluctuou alguns instantes e depois foi a 
pique. O paquete «Alpheu», que estava perto 
desse ponto, chegou depois do grandes diffi- 
culdades a evitar as abordagens que o ameaça- 
vam. Em distancia, o «Benthink», depois de 
ver verrido o convez, e feitos em pedaços 08 
seus botes, foi arrojado a terra e ficou junto do 
edificio da alfandega. Emfim, por toda a par- 
te, em todos os pontos do rio, em Sangor, em 
Diamond-Harbour, ha a assignalar sinistros, 


dolorosas perdas, cujos promenores são dados |. 


pelas folhas do paiz. 

Seria nunca acabar se quizesse assignalar 
um por um todos os episodios que ge contam, 
e desgraçadamente ainda não se sabe quanto 
é grande a extensão do mal. Em certos pontos 
ninguem vê senão ruinas, navios grandes e 
pequenos lançados uns contra outros em mo- 
donha confusão, tendo todos içada aquella 
bandeira, signal do perigo e das angustias 
sofíridas, que significa na telegraphia nautica: 
«Peço o piloto do porto», pedidos reiterados 
que em tal occasião seria impossivel satisfazer. 
E” hoje mais facil contar os navios que escapa- 
ram do que indicar exactamente o estado d'a- 
“quelles que soffreram, e ainda menos d'aquel- 
les cuja sorte é ignorada. N'este dia lugubre 
o vento, acompanhado de chuva forte, soprou 
alternativamente do nordeste, leste e sudeste. 

Em terra era a mesma scena de assolação. 
Em Calcutá, durante a tormenta, as ruas cs- 
tavam desertas; só um ou outro individuo tra 
tava de correr a algum mavio seu. Cabiam 
casas, O arvores seculares eram violentamento 
arrancadas e arremessadas a grando distancia, 
No Forte-William, já não ha arvores nas ave- 
nidas; quasi todos os edificios soffreram mais 
ou menos gravemento. No aqua:telamento de 
Barrackpore, o mesmo desastre, as mesmas 
ruinas, o essas quasi completas. Em Seram.- 
poro, o Hougly, transformado em furioso mar, 
cobria tuão, destruindo na sua passagem ar- 
vores, casas, jardins. As tropas do Berra- 
ckpore estão som quarteis, e acampam agora 
debaixo de barracas, Em Cossipore,onde está 
asecco o «Clemence ct-Leonie», um navio do 
ferro foi pousar sobre os banhalows de uma fa- 
brica de assucar, e diz-se que d'este ponto não 
so vê mais do que um vasto monte de cascos 
sem mastros, cravados nas terras. Por toda 
a parto, caminhos dé ferro e telegraphos teem 
sofrido mais ou menos com a tormenta; citam- 
so estações arrazadas e longas linhas de fios 
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"Eicenças a funecionarios judi- 
claes. —Em 16 do corrente foi pelo ministo- 


. ul HT Ata hanma . .. TA 
rio da Justiça concedida licença ao juiz da re- 
lação do Porto Thomaz de Aquino Martins 


da Cruz para que possa estar ausente do exer- 
cicio do respectivo lugar por tempo de 60 dias. | 
Temporal espantoso. —Lê-se em, 
uma carta de Albere, nos Pyreneus Orientaes, 
com data de5 de novembro: 
«Terrivel tormenta, como não lembra a ' 
ninguem d'estes sitios, estalou em 20 de ou- | 
tubro ultimo nos concelhos de Albere e Laro- 
que, € causou prejuizos irreparaveis em todas 
as terras. Mag ainda ahi não ficou o mal. Os : 
agricultores apenas tinham tido tempo de fa- | 
zerem algumas roparações nas suas proprie-. 
dades, quando na nouto do 1.º de novembro 
uma tromba de agua, dez vezes mais forto do 
que a primeira, e acompanhada de saraiva mui-, 
to grossa, cabiu sobre a cadeia dos Alberes, | 
desdo Banyuls-sur-Mer até ao Perthus. | 
- «D'esta vez nada foi poupado; colheitas e 
terras, tudo desappareceu debaixo das mas- | 
sas do agna que não cessaram de cahir duran- | 
to nma noute inteira, Caminhos, pontões, | 
plantações 4 beira de agua, diques, tado foi le- | 
vado pcla agua. Era uma cousa horrorosa ! 
As correntes tinbam-so convertido em rios 
caudalosos que arrancavam com grande es - 
trondo arvores e rochedos; o a este terrivel 
ruido casava-seainda odostrovões. 

«A hora em que escrevo, ameaça-nos ter- 
ceira inundação, a chuva 6 copiosa w os rios 
crescem sempre». | 

O temporal em Calcutá. —Ha al- 
guns dias que o telegrapho noticiou grandes 

osastres em Calcutá, em consequencia de hor- 
rorosa tormenta. Ágora achamos no «Consti- 
tutionel» os seguintes promenorcs do tão triste 
acontecimento ; e AS ndo 
« Era na vespera do dia da festa da Doorga, 
que os naturses celebram todos os annos, na 
epocha do estabolecimento da monção. Mal se 
osperava então o que havia do acontecer no dia 
seguinte, posto que o vento soprasse e que a 
chuva cahisso toda a noute. Da manhã ainda 
o vento soprava dobrando em violencia. Pa- 
las dez horas já não havia que duvidar; pas- 
sava sobre esta região um dos torriveis cy- 
clones dos mares da India, e Calcutá ja ver-se 
no centro d'esse terrivel flagello. O perigo 
aproximava-so e o furor dos elementos desen- 
cadeou-se logo sobre a cidade e sobro o rio,se- 
meando, em todos os pontos a ruina e à devas- 
tação. 

E' claro que os maiores receios nasciam 
do estado do rio, ondo então havia mais de 230 
navios, segundo os ultimos calculos. 

Esperava-se que, apesar da violencia da 
tormenta, as embarcações poderiam susten - 
tar-so o só soffror avarias, de certo graves, mas 
que não altingiriam as proporções que infeliz- 
mente tomou a borrasca. Desde as dez da ma- 
nbã até uma depois do meio dia,não houve na- 
da de gravidade a assignalar. Mas então o 
«Mauritius», grando barco à vapor, que asta- 
va no pé da Ponta-do -Forte,quebrou as amar- 
ras, € batendo em outro navio, foi encalhar na 
praia opposta. E impossivel descrever o es- 
pectaculo que então apresentou orio. Os na- 
vios cahiam uns sobro os outros,cmbatiam-se, 

uebravam-se, iam a pique, ou, arremessados 
om direcções differentes iam encalhar longe da 
praia. Um barco a vapor, o «Tgunder», foi 
levado para junto de uma estrada pela força 
das vagas e do vento. 
O «Bengal», da Companhia Peninsular e 
Oriental,impellido de uma margem para q ou-' 
tra,foi pousar emum terreno de Bishop's Colle- 


de ambas as vezes, com uma salva de palmas. ge. Um navio francez «L'Amiral Casy», ar- 
À parte espectaculosa pela companhia hcs- rojado em furiosa carreira, ontranhou-se em 


em algumas aldeias, quasi completamente 
desprovidos de tudo, mesmo da magra pi- 
tança com que ge contentá o indio. 

“ No meio d'este terrivel desastre ha ainda 


| muitas perdas do que não tem sido possivel 


fazer ideia exacta, apesar de já serem passados 
tres dias. Ha, com efeito, não só destruição de 
navios, numerosas avárias, que só com muito 
tempo serão reparadas, mas tambem perdas 
de carregações, de mercadorias depositadas 
em armazens ou em barcos de descarga, des- 
truição de propriedades do todas as especics, 
casas, templos, edificios publicos. Será diffi- 
cil a companhias como a Companhia Peninsu- 
lar e Oriental reparar e pôr a navegar os seus 
navios para a partida proxima, e isso por fal. 
ta de braços. 

Os mais antigos habitantes de Calcutá, 
mesmo os que presenciaram os temporaes de 
1812e 1852, dizem nunca terem assistido a 
tão terrivel cyclone, ao qual não houve nada 
que podesse resistir, escarnecendo das obras 
mais solidas que tenha construido a mão do 
homem. A perda total é immensa; avalial-a 
agora não é possivel, e esta rapida narrução 
mal dará remota ideia do que é na verdade. O 
anno de 1364 c a data de 5 de outubro ficarão 
na memoria dos residentes europeus como na 
dos naturaes do paiz por uma das-maisespan- 
tosas catastrophes que teem presenciado.» 


innundações. — E' no momento em 
que se tracta de transformar Florença em ca- 
pital da Italia que teriveis innundações devas- 
tam a Toscana, causando estragos conside- 
ravois. 

A via ferrea foi lovada em Empoli, Sien- 
ne, Rachia e outros pontos, 

O Arno rompeu os seus diques, destruiu 
os postos telographicos e submergiu os tra: 
balhos em construcção. 

- Em Florença toda a parte baixa foi in- 
nundada. ato Quota) 

O Arno subiu ao nivel dos parapeitos. 

Portoda a parto reinava a consternação. 
- Uma correspondencia de Figuéras (Hes- 
panha) diz, om data de 6 denovembro, que, 
em consequercia das fortes chuvas, o rló 
Manol tinha trasbordado, innundando um 
vasto territorio, no qual se perderam as sc- 
menteiras ce algum gado, mas nio poreceu 
ninguem. 

* Em Girons os rios engrossavam o te- 
miam-se innundações. 

As chuvas continuas teem produzido in- 
nundações em todas as provincias, 

Às noticias do Catatoja são muito assus- 
TACOCAM O a D da mia taim al | 

Um trem de exploração teve de retroce- 
dor e o conductor diz que se ouviam ao 
longo gritos e lamentações. | 
- O governador partiu com um engenhei- 
ro; um medico, 'um destacamento da guarda 
civil e soccorros. por 

Em Aleira temem-se grandes desgraças. 


Facíios diversos 


Na rua do Breyner em casa do sur. 
Francisco Pinto de Miranda, director da 
companhia do gaz, continúa todos os dias uteis 
desde as 10 horas da manhã até ao meio dia, 
o pagamento dos juros do 1.º semestre de 
1858. | 

— Publicou-se a 5.º folha da «Bibliotheca 
Recreativa», contendo a continuação do ro- 
mance do viscondo Ponson do Terrail «Fer- 
nanda»; traducção do snr. Gsepar Borges de | 
Avellar. 

Assigna-so em casa da Viuva Moré. 
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tino Pinto, arguido de vadio; está 


minal. 

ag SANIRAM 

José da Silva, por ter acabado o tempo de 
prisão em que foi condemnado; Manoel Rocha 
Camões, por não haver provas; Maria Mar- 


tios Grarrida, prestou fiança e solta por alva- 
rá do juiz do 2.º districto criminal, 


—— — ereta rm e cem 
TRIBUNAES 
Conselho de Estado: 


SECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO * 
Recurso n.º 2:023—recorrontes o ministro é mezarios 
da Veneravel Ordem Terceirade 8 Francisco, da 
cidado do Porto, recorrida a junta dos repartidores 
da contribuição predial do 2.º bairro da cidade do 
Porto,relntor o exo.º conselheiro José Joaquim dos 
Reis o Vasconcellos, 

Sendo-me presento a consulta da secção do con- 
tencioso administrativo do conselho de Estado so- 
bre o recurso nº 2:023, em que são recorrentes o 
ministro o mesarios da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco, da cidade do Porto, e recorrida a jun- 
ta dos repartidores da contribuição predial 'do 2.º 
bairro da dita cidado; . 

Mostra-se que, tendo sido deixado pelo fulle- 
cido commendador Francisco Gonçalves de Aguiar 
um legado de 5005000 réis 4 Ordem Terceira de 8 
Francisco, da cidade do Porto, e tendo procedido no 
anno de 1862 o escrivão de fazenda respectivo à 
competente liquidação para o pagamento da contri- 
buiçião do registro, entendera quo esta comprehendia 
o dito legado e a fixára om 603000 réis, 10 por cen- 
to do capital, e imposto para viação; 

Mostra-se que, sendo intimada a Ordem Tercei- 
ra na pessoa do seu secretario para cífectuar o re- 
ferido pagamento nos prasos da Jei, recorreram d'a- 
quella liquidação o ministro e mezarios da Ordem 
perante a junta recorrida, allegando quo em vista 
do artigo 3.º, 8 2º, du lei de 30 de junho de 1860, 
estavam isentos da contribuição de registro os lega- 
dos deixados por titulo- gratuito às misericordias, 
hospitaes, ete., e outros estabelecimentos de benefi- 
centia authorisados pelo governo, e que sendo a Or- 
dem Terceira de 5, Francisco um d'esses estabelo- 
cimentos privilegiados pelo citado artigo, não tinha 
que pagar imposto do referido legado e que já ti- 
nha assim eido resolvido por despacho da reparti- 
ção da direcção geral das contribuições directas, 
communicado ao delegado do thesouro no districto 
do Porto, em officio de 15 de setembro do dito anno 
de 1862: 

Mostra-so que a junta recorrida denegára pro- 
vimento por accordão de 13 de dezembro do mesmo 
anno, fundando-so em que o legado tinha sião dei- 
xado á Ordem Tercoira o não ao seu bospital, que o 
custcamento d'este provinha dus quotas com que os 
irmãos concorriam, e qne, não se provando que o 
legado fosse applicado ás despezas do hospital, não 
podia ser isento da eontribuição de registro por não 
lhe aproveitar a excepção da lei invocada pelos re- 
correntes ; 

Mostra-se quo do referido accordão vem inter- 
posto o presente recurso, perante o conselho de Es- 
tado, com as mesmas allegações o fundamentadas 
em diversos argumentos com que se pretendo com- 
bater a decisão recorrida, apresentando-se na peti- 
“ção de 8. 20 desenvolvimento da applicação dos 
fundos da Ordem Terceira para provar quo ella é um 
verdadeiro estabelecimento de beneficencia destina- 
do a actos de caridade, e que pelo orçamento da sua 
despeza o receita de 1802, competentemente appro- 
vado pelo respectifo governador civil, se vê clara: 
mento quo dos legados deixados à Ordem recorrente 
se applicaram oito partes e meia para custcamento 
do hospital, e o restante para as despezas do cul- 
to; e que portanto ainda que fusse admissivel a 
distincção que a junta pretende fazer contra a le- 
tra e espirito da lei entre hospital e Ordem Torceira 
propriamente dita, só poderia quanto ao legado em 
questão recahir o imposto sobre a verba de 755000 
réis, o nunca sobro a totalidade do legado: 

“O que tudo visto, bem como a resposta da jun- 
ta de fl. 26, e à sustentação do recurso por parte 
do advegado dos recorrentes de fl. 305 . 

Considerando queo artigo 3.º, 8 2.º, daslei de 
30 de junho de 1860, isenta da contribuição do re- 
gistro os actos de transmissão de propriedade movel 
ou immovel por titulo gratuito feito a misericordias, 
hospitaes, etc., e outros estabelecimentos de benefi- 
cencia authorisados pelo. governo; 

Considerando que o legado do 5004000 réis, 
deixado á Ordem Terceira de S. Francisco da cidade 
do Porto pelo mencionado testador, está isento d'a- 
quelle imposto em vista do citado artigo, porquan- 
to aquella Veneravel Ordem, além de ser incontes- 
tavelmente um estabelecimento de benchcencia, tem 
orçamento gpprovado pelo governador civil do dis: 
tricto ; 

Considerando quo a distineção pretendida pela 
junta no seu accordio de fl, 15, e na resposta do fl 
26, é puramente arbitraria, e que, devendo as leis 
de contribuição ser interpretadas restrictamente, 
não podem fazer-so distincções que não estejam le- 
galmente prescriptas: . 7 

Hei por bem, conformando-me com a sobredi- 
ta consulta em quo foi ouvido o ministerio publico, 
dar provimento no recurso € revogar o accordão re- 
corrido. 
OQ ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda o tenha assim entendido e faça exccu- 
tar. Paço, em 28 deoutubro de 1863. — Rei. — Joaquim 
Thomaz Lobo de Avila. nd do | 

Est conformo.—Primeira repartição da  direc- 
ção geral das contribuições directas, em 27 de se- 
tembro de 18'4.— Joaquim Manoel Pereira Vianna. 
Está conforme. — Secretaria do conselho de: Es- 
tado, em 12 de novembro de 1864 — José Gabriel 
Holbeche, secretario geral. 


COmMUNICADOS | 
O Banco Naclonal Ultramarino 


Snr. redactor, 

Tive sempre convicção intima de que n questão, 
ha tanto tempo levantada nas praças e na imprensa 
sobre o Banco Nacional Ultramarino, não abordaria 
os tribunaeos. in , a 
+ - Enganei-me , porque o-mcemo me: aconteceu 
quando suppuz que, não havendo razão a oppor aos 
irrcfutaveis argumentos em que os subscriptores 
dissidentes d'esto Banco escudavam seu proceder, na- 
turalmente os desligarigm os mesmos que não sa- 
biam ou não podiam justificar seu singular procedi- 
mento. ' PA tai 
Disse-se e provou-se, que se faltou a promessas 
cathegoricamente foitas; que ge especulou com os 
animos exaltados por uma febre para a qual já so 
pedia jromedio; que se mentiu insolentemento no 
programma da eu dagrinção, continuandc essa obra 
do relatorio dirigido ao throno; disse-se e provou-se, 
quo havia grandes vicios na lista dos subscriptores, 
ondê estavam inscriptos como tnes individuos que o 
não eram, 4º mesmo tempo que outros, que possuiam 
titulos provisorios passados pela casa onde ss abriu 
a subscripção, não viam seu nome contre os socios 
d'aquelle novo estabelecimento; disse-se quo a uns 
bavia sido exigido o deposito de 5 pór cento,em quan- 
to outros tinham adquirido direitos iguses aos dos 
primeiros sem prehencherem tal condição; provou-so 
até 4 saciedade, que a base não podia com o edificio, 
aconselbando « prudencia a reconstrucção, para que 
a operarios não fossom eemagados na queda da sua 
o rã. 

Rospondeu-se a tudo isto com sobranceiro ento- 
no; que eram rivalidades locaes as que borbulhavam 
á tona da onda que queria assoberbar o Banco; que 
não sei que sombras mosqueavam o nobre brizão da 
cidade commercial; que as colonias careciam de au- 
xilio, que lhes havia do ser levado a despeito dos 
barbaros portuenses ! sã 

E sobre todas aquellas 'chagazinhas do orga- 
uisação, nom uma palavra. Para quê? Se o no- 
voeiro, atravez do qual olhavam a nossa honra 
mercant(l, ecra o mesmo que os não deixava ver as 
dieformidades do filho gerado na escuridão! | 

Como disse, enganei-me, porque estava persua- 
dido, que não haveria alguem, por pouco que pre- 
sasso a sua dignidade, que, em taes ou diversas cir- 
cumstancias, persistisse em querer conservar acor- 
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rentados ú sua lei os que a rejcitavam por iniqua e ; 


absurda. 

Se cm boa fé analysamos o que deu lugar ao 
programma do Banco Nacional Ultramarino, no 
qual se declarava cx-abrupto que estava tomada 
metade da primeira emissão, tendo .sido reservada 
outra metade (6 para agradecer esta deferencia) pa- 
ra a praça do Porto, havendo para fazer a subscri- 
pção menos dé doze horas improrogaveis; adduzi- 
mos, que só a extrema devoção pelo nosso paiz, e o 


“+. ENTRARAM | 


E ra a x 
Brovimento das cadeias da BRelnç 
» rto no dig 9 demovembro | | 
- 1 


á disposição do juiz do 2.º districto cri- | 


. 
PE 


r. 
eceu-lhe, porém, o que regularmente suc- 
cedo nas primeiras experiencias. Sobreveio-lhe o 
mesmo desastre que ainda hoje lamentam os artistas 
portuenses na fundição da estatua do Senhor D. Pe- 
dro V para o monumento da Batalba; que lbe veio 
gem cabeça. 

Acolá foi o mermo Apesar do grande material 
que aqui se arrsnjou, protelando a borra em que de- 
via fechar-se a subscripção dos 2:000 contos, não fui 
isso bastante para corrigir as imperfeições de que 


sabira recamado o modélo,  v — 
- Remendou-se bem ou mal. om uma reserva do 
40:000 acções que não estavam reservadas ; engen- 
drou-se uma sociedade sem capital,que tomou 5:000, 
etc, etc ,etc Mas go da analygse em boa fé resulta 
que um elevado patriotismo fvi causa de se esque- 
cer a praxe ea prudencia que devera presidir a ne- 
socio do tal maguitado, da iavestigução rigorosa dos 
factos se deprebende que a má fé assentára seu 
tbrono na installação do Banco Nacional Ultrama- 
rino. Qual poderia ser o fim de so não discutirem os 
estatutos, admittindo mesmo que claramente se ne- 
gasse cata regalia ? (Abra-se umn nota para dizer, 
que,a este respeito, tiveram a habilidade de arran- 
jar tal embroglio de annuncios que não eram recti- 
ficações, o rectificações quo não eram anuncios, 
que nem Santo Autonio os entenderia ) 1 
- Que outra anira honesta poderiam ter todos es- 
ses actos á porta fechada, senão a brovidade na 
creação de um almejado benefício, que muito convi- 
nha não procrastinar ? Por certo, que não se pode- 
rá atinar com outra razão plausivel. 

Pois bem. Quando a maioria dos subscriptores, 
conuecondo a lei forjada nas trevas, e que por isgo 
vinha com os defeitos da falta de luz, vos dissera m 
que a não queriam, porque, antes de tudo, tinhaeis 
mentido ! o no templo do commercio é esta palavra 
a heresia sacrilega que mais conspurca o seu altar; 
porque vos não justificastes ante-um publico que 
vos nccusava, o quo folgaria com A vossa innocen- 
cla? Pois defende-se um erro insultando quem nos 
avisa ? Todas ns accusações estão de pé, porque vos 
não dignastes ainda responder a uma só, 

Na historia dos nossos Bancos ha uma pagina, 
que deveramos ter lido antes de ir fazer a subscri- 
pção para o Banco Nacional Ultramarino. tu A 
Para fim diverso lhe escrevêra eu, snr. redactor. 
Desculpe-me, pois, a divagação. - aid 

Em um communicado publicado hontem no seu 
excellente jornal, queixa-se o seu author da desat- 
tenção do governo para os accionistas dissidentes. 

E' verdade que o governo indeferia a represen- 
tação respeitosa que os subscriptores portuenses do 
Banco Nacional Ultramarino lhe enviaram, sem pa- 
ra isso carecer das informações do procurador geral - 
da corona e das outras repartitções que mandou 
ouvic sobre o protesto dos subscriptores dissidentes 
do Banco Lusitano; mas é porque assim podia ou de- 
via fazer, pois que eu ignoro o que é de uso praticar 
em tacs casos, lembro, porém, ao illustrado autbor 
do .communicado, a que me estou reforindo, que, pro- 
tegendo o governo, como é notorio, o Banco Ultrama-- 
rino, apesar das suas mazellas, reconheceu implici- 
tamente o direito dos subscriptores portuenses, o 
que se deprehende das seguintes palavras do relato- 
rio do decreto que authorisou o Banco a começar as 
suas operações com o capital de 500 contos da réis: . 

«A rosistencia dos subscriptores dissidentes póde 
manifestar-se por dous modos differentes : 

«Ou declarando os interessados — que não rdhe- 
rem ao pacto gocial, que retiram da subscripção & 
gua assiguatura, que reclamam o seu deposito, o não 
querem ser accionistas, 

“sOu recorrendo ao governo para lhe denunciar 
que a subscripção não se realisa, e nos tribunaes 
para obrigar os fundadores a cumprir o que elles 
dissidentes reputam ter sido condição essencial da 
gubscripção. 

“«No primeiro modo, o Banco ficaria em mais 
vantajosa posição, porque poderia, como « prudencia 
acaso lhe aconselha, acceitar a renuncia, e, desligado 
d'aquelles subscriptores,procurar outros para os subs- 
tituir. E quando assim não quizesso proceder, to: 
maria toda a responsabilidade da sua resolução, 0 
por conta d'elle exclusivamento correriam as conse» 
quencias da sua demorada constituição definitiva » 

Purcce-me, pois, que o governo não manda, mas 
aconselha, isto é, reconhece, como não póde deixaf 
de ser, à justiça com que os subscriptores portu hi» 
ses do Banco Nacional Ultramarino resciudiram a 
sua subscripção. 

"* Porto 17 de novembro de 1864, | | 
(usa) O 3h ilha amy 


q TT eres CO né 
Oliveira de Azemeis. 

Tendo a junta de parochia d'esta villa repre- 
sentado ao governo de Sua Magestade a convenien- 
cia, ou antes a necessidade de so proceder ao dou- 
ramento da tribuna e altares lateraes da igreja ma- 
triz d'esta mesma villa, cuja representação foi as- 
siguada por um grande numero de pessoas d'esta 
boe terra e dirigida ao seu digno representante em 
cortes José Carlos Rodrigues Sette, foi attendida 
aquella representação, mandando-se entregar á so- 
bredita junta a quantia de 1:7505000 réis, para esta 
proceder, por sun conta, ao mencionado douramento, 
o qual será feito debaixo da inspecção do director 
das obras publicas d'este districto de Aveiro, como 
se mostra de um officio com data de 7 do corrente, 
enviado no presidente da dita junta de parochia, e 
amigoado polo director Silverio Augusto Pereira da 

Hva 

A junta, em vista de umn ordem de tal nata- 
reza, o que era esperada com muito interesso, ape- 
nas à recebeu, julgou conveniente, e mesmo para se 
livrar de censuras que so podiam dar, se ella, por 
si só, tentasse principiar tacs obras, convidar todos 
og babitantes d'esta villa, para comparecerem den- 
tro da sobredita igreja no dia domingo 13 do cor= 
rente, por: 3 -boras da tarde, a fim de, à vista da 
opinião d'elles, sê proceder no andamento do sema- 
lbantes obras,que se tornam do grande necessidade, 

- Com efeito teve lugar aquella reunião, e depois 
de ulgumas maduras reflexões, concordaram em que 
so nomeasso uma commissão para so encarregar do 
andaménto é organisação das contas da referida 
obra, a qual commissão ficou composta pela manci- 
ra seguinte: ú 

Dr. José Roberto Pedroza Basto—Dr. Antonio 
Josó de Souza Pinto Basto — Dr. Abilio Augueto 
Correia Bandeira — Antonio Bernardo da Costa Pin- 
to—Bernardo José da Costa Basto — José Antonio 
Gomes Leite Rebello—Custodio José du Rocha. 

Foi boa a escolha por ser feita em pessoas de- 
ginteressadas o de probidade, . por cujo motivo é de 
esperar que façam quanto em si couber para que 
úquella quantia orçada so dê a devida applicação, 
economisando o mais possivel, a fim de ver se ella 6 
bastante para completa conclusão da reforida igre- 
ja, que a sua falta recommenda, 


Praza à Dous que n'estas obras ec gaste o me- 
nos tempo possivel, a fim de em breve podermo-nos 
Eres de possuir um templo, de que esta villa é 
IZ0A. o. rodo mma i saw : 
E E' innegavel que todos os melhoramontos feitos 
n'esta villa são devidos no par do reino o exc.”º gnr, 
José da Costa Souza Pinto Basto, a quem so deve 
ronder bomensgom por ter concorrido tanto para o 
engrandecimento da sua terra natal, por cujo moti- 
vo,o attentas as suas bozs qualidades e genio, do- 
sejar-lho devemos todo o bom que merece quem bem 


faz 
Custodio Joaquim Barbosa da Rocha. 
cd de Azemeis 14 do novembro do 1864, 
og cdi 
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Lisboa 48 de novembro 


, R 
(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 


- Estava annunciado que hontem devia reu- 
nir-se a assomblea geral dos accionistas do 
Banco Lusitano e fim de lhe ser presente a 
planta e orçamento das obras para o novo edi- 
ficio onde o Banco deve funccionar e elegerem- 
so alguus membros das commiseões, que supe- 
rintendem os negocios daquelle estabeleci- 
mento. 

Não se verificou, porém, a reunião, por- 
que, segundo mo consta, só se reuniram 20 
subscriptores, possuidores de titulos que não 
prefaziam a somma necessaria para constituir 
assemblea geral, pois não representavam um 
terço do capital effectivo do Banco, como exi- 
ge o artigo 19 dos estatutos. 

Dentro de 15 dias haverá uma nova reu - 
nião e esta assemblea poderá deliberar com os 
accionstas que compareçerem, 


Parece que para a não comparencia de 
subscriptores bontem na reunião, houve 


combinação entre os mais influentes, que re-, 


provam a ideia de se deliberar sobre as 
obras antes da resolução do governo relativa ; 
aos protestos que lhe foram apresentados pe- 
los accionistas dissidentes, 

Querem elles ganhar tempo para appare- 
cer o parecer do governo às duvidas apresen- 
tadas contra a validade das eleições, antes de 
so ter tomado qualquer resolução relativa- 


mente aos arranjos da casa que o Banco 
hoje possuo na rua dos Capelistas. 

Parece-me isso rasoavel. As obras da ca- 
sa, não é negocio de tanta gravidade que não 
possa ser preterido por alguns dias, que pou-. 
cos hão-de ser, pois já o snr. ajudante do pro- 
curador geral da corôa junto ao ministerio das 
obras publicas deu o seu parecere falta ape- 
nas a opinião do snr. ministro que provavel- 
mento concorda com a d aqueile intelligente 
o honrado empregado. | 

As letras que a direcção do Banco tom do: 
governo, por mais de 100 contos quo lhe em- 
prestou do fundo social, producto da subscri- 
pção, como me affivmaram, vencem-se este 
mez, e ha muitos subscriptores que não que- 
rem quo esses titulos de credito sejam refor- 
mados, pois como esporam a liquidação do 
Banco querem que haja dinheiro om vez de 
papeis para com mais facilidado e em menos 
tempo fazer-se a liquidação desejada, 

Como não houve hontem a reunião da as- 
semblea geral, não teve lugar a apresentação | 
do protesto dos snrs. Lima & Silva, publicado. 
hontem no «Jornal do Commercio» e de quo 
eu dei noticia. 

Diz-se que seo snr. D. Luiz de Noronha 
passar da legação de Berlim para a de Ma- 
drid, passará osnr. Soveral de Madrid para 
Londres, sendo aposentado o snr. condo de 
Lavradio, que já está de idade avançada, cheio 
de serviços à sua patria, que lhe dão direito a 
uma recompensa, e do doenças que lho pres- 
crevem socego e repouso. ES 

O snr. Soveral além de*outras qualidades 
que o recommendam para o lugar de nosso 
ministro em Londres, acresce a de ter servido 
na mésma embaixada nos lugares de addido 
e secretario e ter alli muitas relações com os 
primeiros personagens politicos. 

Foi creada uma commissão para estudar a 
questão do systema penitonciario applicado 
no nosso paiz e elaborar um projecto de lei cs- 
tabelecendo as casas penitenciarias no conti- 
nento. 

Esta commissão é composta dos snra.: 

Conselheiro Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho , 

Dr. Antonio Ayres de Gouvêa 

Conselheiro Levy Maria Jordão 

Conselheiro Martens Ferrão 

Dr. Silva Abranches (membro do conselho 
do saude é medico da cadeia do Limoeiro) 

Dr. José Maria Forjaz, procurador regio 

Consclheiro Ferreira Lima, juiz da Rela - 
ção de Lisboa. 

Conselheiro Onneill chefe da repartição de 
estalistica junto ao ministerio da justiça 

Conselheiro Joaquim Julio Pereira do Car- 
valho, ; q 

A'manhã talvez appareça no «Diario» a 
portaria que nomea esta commissão quo vai 
ter a seu cargo uma das mais importantes 
questões para o paiz e que a experiencia tem 
mostrado ser indispensavel que se resolva 
com a maior brevidade. 

E' tempo que no nosso systoma penal ha- 
jam as innovações que o progresso recom- 
menda e quo de ha muito as nações ainda as 
de: menos importancia tem adoptado “com 
grandes resultados, 

Chegou a Gibraltar com 36 horas de 
viagem a corveta «Estephania» que foi alli 
conduzir o novo governador da Índia e o seu 
estado maior. | 

O snr. Beilegardo um dos fundadores da 
Companhia geral do credito predial portuguez 
sahiu para França no paquete «Bearn», a 
fim de-tractar da sua saude muito deterio- 
rada. 
Este cavalheiro fui agraciado com a com-| 
menda da Conceição por attenção aos servi- 
ços que prestou ao nosso paiz concorrendo 
para a fundação de uma tão util instituição 
como a do credito hypothecario. 

Consta.que foi supprimido o convento de 
5. Bento em Murça, na diocess de Braga. 

“Foram approvados os estatutos da Iosigne 
e Real Collegiada da Villa de Barcellos. 

Tambem foram approvados os estatutos 
da Insigne e Real Collegiada de Santo Estevão 
de Valença do Minho. er 

Estes decretos, segundo sê diz, foram 
hontem à regia assignatura e apparecerão 
brevemente na folha oficial. 

Tambem ne consta que foi aposentado o 
Juiz da Relação d'essa cidade o nr. Joaquim 
Lopes de Vasconcellos. 

Osnr. Justiniano Claudino de Oliveira 
Pimentel, delegado da comarca da Guarda, | 
foi transferido para a de Cuba, passando 
d'essa comarca para a da Guardao enr, José 
Maria Pinto Ribeiro, ultimamente despacha. | 
do delegado. | bl vos! 

“Cinco alumnos da aula drimatica de decla- 
mação do conservatorio, vão brovemente fa- | 
zerexames praticos, tomando parte nos espo- 
ctaculos que houverem no theatro de D. Ma- 
ria BESE é NT R+ | 

- Já entraram em ensaios as comedias em 
que estes neophitos na arte de Talma hão-de 
ser iniciados nos augustos segredos de tão 
dificil quão honrosa profissão. nm 

Está terminada a antiga pendencia que 
havia na administração do correio de Villa 
Real em consequencia de um abuso de con- 
fiança praticado por um empregado d'aquolla 
repartição, que depois de ter commettido o 
crime do furto, illudindo a boa fé do ficl the- 
soureiro do mesmo correio, fugiu para o 
Brazil. | 

Resultou deste crime ficar bastante com- 
promettido o fiol thesoureiro, que foi sus- 
penso. 

Reconhecendo-se a sua innocencia foi, 
pelo enr. ministro das obras publicas 
mandado levantar-lhe a suspensão mediant 
pagamento das quantias polas quaes cstava 
responsavel, 

E" de esperar que brevemente este empre- 
gado,victima da sua boa fé, tome novamen- 
te conta do seu antigo emprego, devendo ser- 


= 


vir-lhe de severa lição e de castigo da sua im- 


prudencia todo o tempo em que deixou de per- 
ceber o ordenado, gemendo sob o pezo de in-| 
justas suspeitas. 
Esta resolução foi hontem communicada 
ao interessado. 


O meritissimo juiz do 3.º districto crimi- 
nal, o snr. Villaça, foi hontem, finda uma au- 
dienciaaque presidiu, acommettido do uma. 
paralysia, que lhe tornou leso todo o lado di. | 
reito. K E, 

Este acontecimento tem causado profundo | 


| cia toda molhada, e em estado do se não poder 


| respeito de todas as questões pendentes entre 


rães, 28,62 litros de vinho. 


go: | 
“mr 
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desgosto no publico, po 
za do geraes sympathia 
como cavalheiro lhano. 

Uma senhora de idade de 35 annos, que | 
vivia com seu pai, homom de avançada idade 
e demente, teve umas questões com Uma visi- 
nha que morava no andarinferior. Taes cou- 
sas disse esta á senhora, filha do demento, 
que ella perdendo a razão envenenou-se com 
uma porção de acido'sulphurico! 

E' fóra de duvida que a um tal extremo 
só podia'ser levada porallúcinação e como sé 
deprehende da declaração que ella foz á au- 
taoridade, de lhe ter impresilonado vivamen- 
to a ideia de que x poderiam julgar má fiiha. 

A pobre senhora falleceu victima do seu] 
acto de desespero, pois foram infructiferas to- 
das as diligencias que se ompregaram para a 
salvarem. 

No paquete que deve chegar de Bordeus 
no dia 28 regressará a Lisboa o sor. conselhei- 
ro Anselmo José Braamcamp que foi a Fran- 
ça tractar da [sua saude. Pareco quo, infeliz- 
mente, s. exc.* não logrou alcançar o que. 
desejava e que não vem melhor. 

Ainda hoje não debuta o baixo Marinozai. 

Estava annunciada a «Martha» onde esto 
cantor havia de debutar, mas em consequon- 
cia de ter adoecido a snr.º Tati foi substituida 
a «Martba« pela «Favorita», 

O «Diario» traz uma extensa lista do des- | 
pímhos antigos feitos pelo ministerio da fazen- 
da. Dos mais importantes já dei opportuna- 
mente notícia. 


M. 


FIGUEIRA 18 DE NOVEMBRO—(Do 
nosso correspondente) — Hontem, quando o 
conductor das malas do correio que faz o'ser- 
viço eutre Souro e esta villa, passava o campo 
do Moinho de Almoxarife para chegar á Mota 
aonde com o cavallo devia embarcar para pas- 
sar o Mondego, encontrou-o alagado, passan- 
do por infelicidade n'um alfaqne aonde quasi 
que morria afogado; a muito custo chegou a; 
esta direcção aonde entregou a corresponden- 


Idem 


Hoje falleceu na sua: casa de residencia 
em Buarcos, o snr. dr. Gaspar Milton dos 


gundo tenente, Lucio Albino Pereira Crespo, pilo- | 
to-mor, sota-piloto e todos os da mesma corporação 
que desinvolveram zelo o perícia por oecasião do 
naufragio do patacho russo «Almas, 
—Urdem da armada nº 2t. = 
À MISISTSRIO DAS ODAS PUBLICAS | 
Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça do Londres em 5 de novembro. (0) pen 
> Balanço da agencia do Portuguese and bra- 
zilian Bank limited em 81 de outubro. 
— Mappa do movimento do deposi 
aguardentes em agosto de 1864, 


dado 


— Alfandega municipal de Lisboa. Mappa do | maememe 


movimento dos cereacs c seus preços de 31 de outu- 


| bro a 5 de novembro, 


pi 


Folhas de Mari do 15, do Pariz do 14 » 
do Havre o Bruxellas de 13. 


Bespaçhos des jornaes estrangotros 


LONDRES 14. —O banqueiro Mirés per- 
deu o seu processo pendente peranto.os tribu- 
nacs de Londres. | | 

Muller, o assassino de Mr. Briggs foi hoje 
enforcado. Caminhou para o supplicio com 
grande serenidade e-não rovelou cousa al- 

uma. € 

PARIZ 14. — Nos cireu 
informados diz-se que o ministro do Perú, de- 
pois de ter conferenciado com Mr, Drouyn de |. 
Lhuys, vai dirigir se a Madrid para tentar um | —O 
arranjo amigavel com o governo hespanhol a 


+ a 


98 políticos bem 


as duas nações. 


PARRE CONKEROCIAXL 


Alfandega do Porto 


endimonto da alfandega do Porto apeo QREço 
“deZalTde novembro..,....+,,.. 108:1178080 
[dem no dia 18.. — 11;7544600 


119 8718630) 


tasreres “FE dra 
F 


mespachos do exportação 

an Novembro 18 

RIO GRANDE -— No patacho Marcial, A. G. 
Nogueira, 050 ancoretas com azeitonas ; José Pinto, 
1 cuixão com prata em obra, À. J,'T' Lemos, 1868,84 
Erog de vinho; J. H. Andresen, 6410,88 ditos de 

Ito. | a 

RIO DE JANEIRO — Na barca Silencio, D. F. 
R. V. P. Coutinho, 1 caixão com dyce. 

IDEM —Na galera Joaquina, J, C. S.e Silva, 3 
caixões com. figuras do barro; A. N. Teixeira, 
267,12 litros do vinho, 

IDEM-—Na galera Castro 2,º,J. A. T. Guima- 


BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. T, Car- 
doso, 34 barris com ferragens, 

PERNAMBUCO —Na barca Laura,V. O. & Ma- 
chado, 217 pedras de lousa. | 

IDEM —Na barca Sympathis, A. M, F, Couto, 
43 volumes com diversos genervs, 

MARANHÃO—Na barca Nova Carolina, A. | 
F. Meneres, 1 caixão com impressos; J. A. da 
Cruz, bl barris com figos e coxink do linho. 

LONDRES—No brigue Trefusis, A. J, Shore, | 
100 caixas com laranjas; W. Agne, 26 caixas com 
laranjas; M. C, de Moraes, 5OO ceiras com figos; d 
R, Sons & C +, 11219,04 litros de yinho. | 

IDEM—Na barca Chamois, O, N. Kopke & 0.º, 
25376,4 litros de vinho. | 

LIVERPOOL —No vapor Braganza, F. J. G. 
de Almeida, 88 kil. de prata-em moeda; C, Cover- 
loy, 40 saccos oom feijões; M, (4, de Moraes, 50 
caixas com laranjas. o ' 
IDEM—No brigue Velocity,R Wigham & Ca, 
5942,4 litros de vinho; M, Gassiot & C,*, 5876,64 di- 
tos de dito. | 

"BREMEN-— Na escuna Maroim, C. Coverley, 

DOO ceiras com figos. 


gue i 


e rine, 


Comrieta desenrga 
. Novembro 18 
QUEBEC —Iiate Uriente. 
FORTIMAO —Hiate Jesuina, 
TERRA NOVA—Escuna ing, Andante, 


ss rar A gsm : | 


HA TRE — Patach 


Assucar-—13. caixas, 26) saccos 14 barricas, 2 

cunhetes e 2 latas. | 
Arroz—b25 saceas. 
Café —6 aaccas e 3 barricas. | 
Farinha de pau—5 barricas. | 


Gesso eró =] 9000 kil, 
Licor —=1 caixa. 
Bacalhau —290 kil, 


Praça de Lisboa 13 denovembro 


Rendimento da nlfandegs grando de 
Lisbon do dia 2a 16 de novombro, 


Insgripções d'essentamento, juro 


Titulos de divida publica [an- 


Bolsa de Madrid, em 16 de novembro— 


to de vinhos e ! dados JO 5/g—3 por cento porluguezes 47 1/,. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


Quarta feira 16 de novembro, ás 9 horas da manhã 


| Campo Maior| 761,8 | 130 | 


Estado domar 
As alturas. barometricas são correctas 


idas ao nivel do mar. | 
Observatorio metcorologico do i 


TRANÊMITTIDO DO OBSEEVATORIO DE PARIZ EM 16 DE NO- 
(Chegon incompl 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 
Vento regular do 50. para NO. 


e ermmeeqermes | da distribuição de 10 presentes sendo o principal um 


correio, 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


Fica fóra da barra : 

Brigue ing. Avalon. 

Patacho ing. Stanley, 

Escuna ing. Veolet. | 
Vento S, (fresco) e o mar agitado. 


movimento maritimo de diversos 


ENTRADAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Bri- 
PORTO —Hiato Aguia. 

B 
LISBOA —lIiate 


PORTO—Hiate Nova Primavera, 
LISBOA—Bateira Conceição do Maria, 


"Figueira I4 a 17 denovembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
' 7 de v) , 4 4 3 


Fermoes do 6 


$. 11 
x q a. = 


E — mm 


| FESCRIPTORIOS: — Porto, rua do Sá da 
Bandeira n.º 30, 1.º andar. 


Lisboa, rua Nova d 


Caminha I4 a 179 de novembro 


CELONA—Hiate Or - Não entrou nem sahiu embarcação alguma, | 


- ' -" es gs Ts rr a Le =: Ê , 
í A id LORI Vlad load Hi, cota care Om ander. ; 
Gemeros devpnciados parasonsumo | Belom, rua Direita do Bom Successo 
Novembro 16 e 17 Eclegraphia elecírica D.º.47 


PREÇOS EM LISBOA 
POSTO À BORDO 
Vinho tinto de Collares 


pai | (Dirigido 4 Associação Commercial) 


Lisboa 17 de novembro 


- Aguardente de canna—29 garrafõos ENTRADAS | : POR DUZIA 
Carne salgada —1 barril, CEARA!39 dias—Patacho União, A Ta DDR DE GARRAFAS 
Melaço ER garrafão. à 2 GRACIOSA 18 dias—Hiate Incomparavel. 1861 108500 - 78100 
Duco—l2 caixões e 90 latas. a- RIO DE JANEIRO 57 dias—Brigue Mercurins. 1862 584250 39760 
Pimenta em conserva—2 frascos, — MALAGA GIBRALTAR E CADIZ 4 dias— FnTEa as po : 94 
Ticum—4 gaccos. Vapor fr. Ville de Brest, | E am ||! 4869: 48750 Spa) 
Madeira —255 couçoeiras, : WEST INDIAS 41 dias—Escuna União Ven- Vinho branco do Alemtejo 

: cedora. | E: ne 
- | Não sahiu embarcação alguma. 1861 99200 38760 
 Senoros aenpaanado pols mess da | ” Vinho tiato do Ribaício 
de 1863 28950 24200 


Novembro 18 gd É —= 
| TELEG RARE IA ia Ei, um abatimento da 200 réis 
por almude. 


Enxofre—2 barris. | Mep ns : À 

preno de ai taboas, Comincreio do Porto a aonde Ó cr é Lisboa. à 

Genebra—20 caixas. | | " vinho de Collares não tem aguarden- 
(Dos seus correspondentes) to nem confeição olgumo. (5037) 

movimento dos vinhos o aguas. | LISBOA 18 DE NOVEMBRO A'S 3 H.|€ E | » Er 
ardentes E 53 M. DA TARDE Praça de D. Pedro, 25 
Novembro 18 : | AN Rode: estabelecimento; recobsu-se ulti= 
pd | Litros TRIESTE 17— Houve hontem um comba- “mamente uma variada collecção de ar- 
Aguardente «ses esorrrrirrs 4647700 | te encarniçado entre os garibaldinos e as | tigos do bom gôsto para senhoras, taes como: 
—  DRSPAÇHADO PABA CONSUMO tropas italiannas perto de Bagolim, na Lom-; chapéus do velludo e pingle, paletots do gor- 
Vinbo maduro, ,secesecosause  3067,04 | bardia. gorão francez, pregos lomberdos, chailos 
Dito E pra coasasss o 2927,16 Houve muitos mortos e feridos. bordados, pentss dourados, lãs para vesti- 
nho RS dc O ias 51033,00 O bando dos garibaldinos foi dispersado, | dos, meias de algodão finas, gravatinhes, 


sendo parte capturado. luvas, indispensaveis o muitas outras fazon- 
LONDRES (sem data) —No Banco de In-| das da maior novidade. (5045) 
glaterra houve augmento na reserva de Di-| angr=as LUGAESEGdU Has: 
à | TA-SE OU passa-se O 
lhetes e no numerario. botequim do Reguinho. 


MADRID 17 DE NOVEMBRO ÁS 10 H.E| . Falle-so no cofé da Patria, (5047) 
16 M. DA MANHÃ 


— 


gli 


143 8794067 
4:122 8660 


148.0018727 


Do dia Llcceveca 


quintal e poço, com muito boa 
“="2 agua, numa boa rua da baixa; é de 
pequeno valor. Dão-se esclarecimentos na rua 
das Flores n.º 40 ou na rua Chã n.º 46 e 48, 


TURIN 16.— A «Gazeta de Veneza» pro- 
clamou a lei marcial nos districtos de Frioul 
e Trevisa. . 


Cotações oficiacs 


|ler! cPrEo até 30 do junho de 1864 481) a 48 1) 
é RAR VA 1 , “| Couponsidem........ sacos, 481], 0 481 A pena demorte será perdoada aos que € 
Não seria util neste tempo de cheias pre Títulos do'5 acções dé banco dê ' lz Ar A o, om EA on q ” | (5032) 
venir estas catastrophes tendo um cavallo na | Portugal...erecero cover 6205 à 5224000 | "9 APTOS oJuntariamente. ; tales (aa UT em 
margem direita do Mondego, para evitar que | Banco Commercial do Porto... 2545 à 2565000 As sentinellas farão fogo depois da pri- Acções de todos Os bancos. [7 
| o outro tivesse de passar por taes precipicios? | » União .....e.secc..... 1255 8 1305000 | Meira intimação. . ] . A 
5 CRIIMOÇA > sespacso soros TARA TSB00) A «Gazeta de Ancona» annuncia que um | inscripções 


Morcantil Portuense.... 2543 n 25654000 


bando de insurgentes se dirigira para os [JOMPRAM-SE o 


i E) 


Santos, medico RAE de saúde qios attitisseamssesenena o O A O mentes do Lyr pe a PRO Feira do 8. Bento n.º 24, (44) 
no porto d'esta villa. Deixou-nos grande sen- | Titulosde divida publica jasues) 2 a 4 *opas, austriacas Joram EXponicas pará aaa ce O CD 
ido Áá sua irrc Titulos de divida publica [das | lhes tomar a passagem. A | vanhia 
timento, devido Á sua irreparavel perda. E RT IDR E Lar sao São passas d Acções ds Companl 1 
| Pops! mosda . comcosercerana JO | 18 TO e rs erre re cera rros» | dos Vinhos 
PARTE CYFICIAL | AÍ! ele p : Be rom ese d ed = 
e; | Ei PUBLICAÇÕES LITTERARIAS (SOMPRAM-SE ns rua de S. João n.º 446, 
Grmopse da partie oMmeial do BIARIO Vea PRE SIiOs Ap Ss ns Ta o q indi À á denied | 493 
oz Lrsmoa n.º 281/do 18 de novembro Leonidas. seis + | o da NARA | a VINTE HORAS DE LITEIRA ae as - 5) 
+ o mn E Tom HIRO... | o mata. | | | | e | Nas: Monoan 
Es pisar dpegperta am A a, om VELAS a | ROMANCE POR Acções do B SACO Hyp Os, 
cespachos effectundos em outubro, e cha iba | id Regio” | dah dn, Aja qÕ é 
| a db bens nacionsesa arrematar nos dis- Guga om ; E Ea: so Ia a Camillo Castcilo Branco thecario 
trictos de Lisboa e do Funcal, Rica i - EmA" sea j z ' E Sá ara | | 
MINISTERIO DA MARINHA Nao io: é 2 Sd : no To TE EA pn, que foi pu- Ná rua do Almada n.º 130 vendem-se a. 
Isenções do serviço da armada. Cadiz io g d/v. 910 PRE( 0 a Er. pao 369000 réis de premio cada uma, 
— Portarit mar dando louvar o conselheiro in- Porta e. a o e NE REÇ Ei A A + 500 REIS. (4422) 
tendente da marinha, Antonio Ricardo Graça, ose-| va * AR Er 


Mappa de Portugal 
POR BETTENCOURT 
A 720 E 860 REIS 
POR PERRY VIDAL 
A 29000. 


Fandos cesrengeiros € 


(Boletim telegraphico) 


AIR 


O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 


Madrid, é Consgoli- 
48,55-—diferido 43,60 é 


Bolsa de Periz,om 16 de novembro—3 p Já JABOT LA AU DOU agr pes RA 4 db | 
frances 65,304 !/, dito 99. penar ay rr NDE-SE na livraria de Viuva amas 4 Ed O da nova medicina do 
4 6 do nove — Consoli | E E ess ATS os fia adway, para que soja do novo annunciada, Es- 

Bolsa da Londres,em 16 de novembro— Consoli — s a) EO OURO EE a dx edisão do Folhado isa use 


THESOURO. 
DOS 
AMANTES 
OBRA DE UTILIDADE E RECREIO, DIVIDI- 
DA EM DUAS PARTES 


PARTE PRIMEIRA 


- Invocação ao amor, jogo dos amores, telegra- 
pbia dos namorados, linguagem das flores, modo de 
marcar às horas por meio das plantas, emblema das 


fes de familia 
e que em qualquer caso 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 


| medicina unicamente os admiraveis remedios: 
Prompto alivio. 


D. LUIZ 
Pílulas reguladoras. 


levar comesigo. A leitura do folheto demonstra esta 


Pressão | fps e Vento | Céu | |côreo, modo do marcar os dias e as horas por meio | necessidade, em vista do momentanco curativo que | “SE 
dt e) pes | de côres, definição e linguagem do amor, | se adquiro em quasi todas as doenças applicado o me- 
Lisboa ,....| 162.4 15,2 | OSO fr. | Nublado PARTE SEGUNDA dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
Porto 157,2 15.2 O Told.,ch EN o | "Agencias — Lisboa: rua de 8. Paulo n.º T4! 
cnc MIO 1 , OB: (pouca | |” Collecção do cartas amorosas para uso dos Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 


amantes de ambos os sexos. 


, ú da Ar Fo 4 Ea dd + .s n.º | e] 7 
Wende-no nalivraria de Jacintho Antonio Pin- Tt, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203 — Porto, 


Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n$ 145, 


» 
na 


O, fr. |Encobert 


of 


| | Erbão 200 réis, cbal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga: 
rua do Souto n 17 A. — Villa Real: snr, Mesquita, 
ao cabo da Villa, — Chaves: rua Direita, botica do 


to da Silva, rua do Almada n.º 134 
Temperatura maxima,,.sva (4998) 
enr. Joaquim Antonio ie TR Mirandella : boti- 


Temperatura minima,seess 
Lisboa—agitado, 
Porto—agitado, 


ms 


Codigo penal e dissiplinar da ma-! 
rinha mercante portugueza “cado sur, José Silverio. — Bragança : botica dosnr, 


ER TT AS Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont' Alegre — 
Ec 120 rtis na rua do Bomjardim n.º | Regoa, — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
as 0), (4974) | em frente da rua da Pereira, ete. = o foras 
Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
pod oa (1294) 
ATA rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
“º dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de. Jean 
Schaller & €.º, muito baratos, portes fran- 
cos no. Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 


q 


FERE mg 

e redu- 
É gico do infante D, Liz, 

director, Fradesso da Silveira, , 


Boletim meteorolosico | EEPECTACULOS 
Sabbado 19 de novembro 
8. JOÃO, — Representação executada pelo 
prestigiador hungaro Mr, Vello. — Magia-illusão, — 
| O espectaculo dividir-se-ha em tres partes, constan- | 
do a primeira de pbysica e prestigiditação, a segunda 


VEMBRO | w F. 
eto o inintelligivel), 
7 DE NOVEMBRO 


na 


relogio de sala dourado, v a terceira da nova appari- 
çºo dos espectros. — A's 8 horas e um quarto, 


PARTE MARITIMNA 


" E sense gitimos da China, chegados agora, pelo 
- Espera-so em Lisboa nos dias 22 ou 28 do “cor- preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
rente o pag. ing. Galileu, procedente de Liverpool, o | 78 7 ui | ( 984) 
qa ri gato aguatro oras de e da sua che- | à Miranis de 

gada para Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, Mon- | | A PA 


cu e Buenos-Ayres, para onde recebo malas do 


der 


TA Ae EA NE e e NA e TD a a pg dr Ea 
| MAN À, domingo, és Ave-Marias, na HODISTA DE LISBOA 
| igreja de Nossa Senhora da Lapa, faz- 
se os olllcios de sepultura por alma do finado 
Antonio ds Souza Barboza. 

D. Maria Miquelina Moreira: Barboza, 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães, Agos-| 
tinho Francisco Velho, Joaquim Pinto Leite, | 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, Antonio José 
de Oliveira o Costa e João José Araujo de | 
Morses, viuva, sobrinho, testamenteiro e. 
amigos, rogam e esperam a assistencia de 
seus amigos e do finado a este religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

(5048) 


Porto 15 fo novembro 


Idem 17 de novembro 
dg 7 mMEIA HOBAS DA MASHÃ 


ti- 


para meninos e meninas, redes, guarda-soes, 
capas e paletots, o muitos outros artigos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodos. 

| (4774) 


portos do reino 


Companhia Portuense de Humi- 
nação à (az 

O Pagamento dos juros do 1.º semestre 

" de 1858 continúa a fazer-se no esgri- 
ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 
43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã ao meio dia, 

Francisco Pinto de Miranda. 


ng. Surinan, 


| ET ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. | | | 

MIGUEL CORREIA DE ABREU 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 

Rua de Santo Antonio n.º S9 


BAHIDAS 


Idem 21 

NTRADAS | 
Senhor dos Passos. 
BAIIDARB 


GOTHEMBURGO— Brigue succ, Felix, 


ap RAPOSA | | (5044) (JONTINUA a ter mobilias estofadas, gos-. 
——Baros norueg, Ereniad, ES SS cena Tiro feat os tos modernos, assim eomo todos os mo- 
Idem 12 FPRASPASSA-SE um dosmais | veis precisos para mobilar uma casa. 


| 7 antigos ostabelecimentos 
de ferragens e forro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa ireguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. - 

Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 


(3003) | 


ENTRADAS 
ALEXANDRIA— Barca bel. Sophia Theodo- 


LISBOA —Chalupa bel. Woortyang. 
CADIZ —Hiate Amisade. 

EANIDAB 
DUNKERQUE— Lugre fr. Jeune Clara, 
USTENDE- Barca bel. Mathilde. 
GLASGOW--Brigue ing. Canadian “Lais, 


| 


mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas pera estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento de papel 
pars forrar casas: preços rasoaveis. . 

N. B. Tembem se alugam move 


Rosa) 


DEJANTE & €.º | 


o Almada n.º 80, 1.º | 


Quando o numero de almudes for su- 


jo ponto ide uma casa com seu |. 


O 


nd a Rolbusto> E dA | bão por preços vantajosos. 
vendem-se no largo da 


Maravilha do seculo 


gsÃo já bem conhecidos os surprehendentes ou 


vimos anninciar a 4º edição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
que não prescindam da sua leitura, 
| e doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 


Estes dous medicamentos devem ter se sempre | 
Do quarto de cama, e ninguem faça jornadas Bem os | SE o à» 


| — Coimbra: rua das Covas, enr. Oliveira. — Fua- | 


Tambem se vendem lindos leques lê- 


CAZACOS DE BORRACHA  |x 


1 h da "a 
Na rua 


(4603) | 


Recebeu ultimamente um lindo sorti-|' 


: vestidos a 300 réis o metro. 


AREIA de areiar: vende-se por preço muito 
é» rasoavel no Bomjardim, 629, . 
Prim gh £ ++, 46010) 
PRECO FIXO 
Papel para forrar salas 
 CAMPAINHAS ELECTRICAS 
Er ansparentes, cortinas, estofos, 
coixõces, galerias e abraçadeiras 
OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
. Santo Antonio n.º 149, (4077) 
 T)OMINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, recebe- 
ram sortimento de armas, pistollas, rewol- 
vers, assim como jarrss de diversas quali- 
dades, outras muitas quinquilherias e for= 
ragoos propriss do seu estabelecimento, etc, 
OSE' d 


he aca dc TE 

J e Azovedo, na viella do Ferraz n.º 
“ 33, tem para vender fachaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda Ífranceza, bem feitas, preços com- 
modos: quem precisar falle na mesma-viella. 
| (2400) 


- Balança decimal 
Nº escriptorio d'esto jornal diz-se quem 
=“ precisa comprar uma balança de syste- 
ma dosimal, que possa pesar de 50 a 100 
kilogrammas, ct qrrg (4624) 
Pesos do novo systema 
CJONTINUAM a vonder-se na rua de S. João 
n 7 pó 8 


2416. (48 
Ão 


a 


cs 
f 1 
- 


E Per Ma 


DA 
FABRICA DE BOUVEIT DAUPLEINET 


& C.º, DE LISBOA 
Deposito d'esta acreditada fabrica acha-se 
estabelecido n'esta cidade na: 
RUA DES. JOÃO N.“ 126 E 128 
onde sc encontram todas as qualidades de sa- 


1 (6007) 


-Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


[NF ENDE-SE na rua de Bollomonte n.º 87, 


em caixas de 50 kilos. 
Amarello a 130 por kilo. | 
Mesclado a 190 réis dito. 


ES. do 


" 


1 " 
nomica! | 
“Largo do Carmo n.º 845 e 86 
Em frente do quartel da guarda municipal 


a BRIU-SE um novo deposito com candiei- 
| ros, gaz liquido e seus pertences, que 
| tem um bom sortido de candieiros para meza, 

paredo e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
| para cima, chaminés de vidro de todas an di- 
'mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 

vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 

e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 

a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 

porções tem abatimento. | (4997) 


NJ ENDE-SE uma catita com tres 
cavallos a seus competentes 
arreios. api o 
Quem pretender páde dirigir-se 4 rua 
Armenia n.ºº 32 e JO, na Porta Nobre. 
— (6) 
RETENDE-SE uma quinta pe. 
quena, que tenha casa decente 
“2º para habitação, e que diste' pouco 
desta cidade. Quem a tiver, para vender, 


— ——em e a um em 


queira procurar o sor. José Manoel, tenente 
do regimento n.º 18, no quartel de Santo Ovi- 
dio. | (4493) 


Wes DE-SE uma casa de um andar na rua do 
Poço das Patas, com os n.º! 1 a 15; quem 
a pretender falle na rua da Firmeza n.º 115. 


» Previne-so que mora n'ella,o snr, barão 
46d: 004 do ua, O Dias) 


T7 ENDE-SE uma casa, em 8. João da Foz, 
* na rua Benedictina n.º 4 48. 
Quem a pretender falle na rua Central n.º 
18, com Joaquim José Pimenta. - (4994) 


TENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 
va rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
| o à TT 1 (4729) 
VENDEM-SE, na freguezia de Varzea do 
Douro, concélho da Marco de Canavezos, 
duas quintas denôminadas Temporã e Cres- 
pos, as quaes teem bons campos lavradios, 
mattos, lenhas, casas para caseiros, commo- 
dos para gados e uma casa nobre, quo ainda 
so anda construindo, tudo situado nas mar- 
gens do rio Douro... grand 0] 
Quem as pretender póde 


5 


a: 


= a 


«dirigir-se ás 


| mesmas, que achará com quem contracte. 


ant et embus a cb an(ÃTOT) 
Venda de uma quinta 


VENDE-SE à quinta denominada do Soei- 
* o, situada na freguezia de Duas Igre- 


jas, suburbios de Ponafiel, que consta de ca- 
| sas sobradadas e cazas para cazeiros, o bem 
assim campos de terra lavradia, pomares e 

| agua derega e de bica, com sua deveza, etc, . 


etc. Quem a pretender fallo com o procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira na rua 
le D. Podro n.º 151, para exame dos titulos. 
Dominio de 40-41. 0 (4746) 


NO BARATEIRO 


E go É 188 ta iz Ê Ro = ip adio 
rua de Codofeita n.º 34,33 e 
"35, esquina do Carregal, Porto 
A E POUT CU CIT Em à “UMA 
EM á venda no sou ostabolecimento len- 
= ços de seda, quo vendo a 300.6 320' rs k 
ditos de setim a 440 e de mais preços; go- 


| linhas bordadas de 80 réis para cima. 


" Tambem continúa a ter sapatos de bor- 
racha para homem a 520 réis, para senhora 
a 420, para creança a 360, ditos de tapete, 
forrados, a 320 réis, córtos de casimira para 
calça a 25250 réis. o 
Recebeu na ultima viagem do vapor 
«Bota» um lindo sortimento de fazendas de 
lã, que vendo por preços commodos, é pen- 
tes dourados, que vende a 18200 e 14400 
réis. Tambem tem gravatas para homem a 


| 200 réis. 


Tambem tem fazendas onfostadas para 
(4970) 


camara municipal do concelho de Villa 

Nova de Portimão, no districto de Faro, 
annuncia que se acha a concurso por espaço 
de 60 dias, o segundo partido de facultativo 
do mesmo concelho, com o ordenado annual 
de 2008000 réis » O pulso livre, podendo 
concorrer ao mesmo qualquer facultativo 
que tenha o curso da Univsrsidade de Coim- 


] 7. 

Festa a Santa Cecilia 
À direcção da Sociedade Monte-Pio Mu- 
hd. sical Portuense deliberou mandar ce- 
lebrar uma missa com musica á sua padroei- 
ra Santa Cecilia na terça-feira 22 do corrente, 
às 10 horas da manhã, na igreja do Terço e 


Caridade. Espera a direcção por este annun- 
cio que todos os socios e devotos se digna- 
rão assistir a esta solemnidade. (5026) 


EºLDeus servido chamar á sua divina pre- 


sença a alma da exc.”* snr.* D. Thoma- | 


zia Dias Folhadella, a cujo cadaver se teem 
do fazer os olficios religiosos hoje (19), ás 
Ave-Marias, na igreja da Veneravel Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo. . 


Seu marido, irmãos e cunhado Angusto | 


Teixoira Folhadella, Luiz Antonio Dias Gui- 
marões, Augusto Dias Guimarães e Florindo 
José Teixeira de Carvalho rogam a assis- 
tencia dos seus amigos áquelle religioso 
acto, pelo que se confessam eternamente 
gratos. (5034) 


D Joaquina Rosa de Jesus Costa e Domin- 
ds gos Leite da Silva agradecem por este 
modo a todas as pessoas de sua amisade que 


tiveram a bondade de assistir ao enterro de seu 
presado marido e compadre, o snr. Manoel, 


José da Costa Junior, que teve lugar na real- 
capella de Nossa Senhora da Lapa, protestan- 
do a todos, por este motivo, o seu eterno re- 
conhecimento. (5046) 


AGRADECIMENTO 

AUGUSTO Joaquim de Oliveira Coelho e 

Ricardo Josquim de- Oliveira Coelho, ex- 
tremamente penhorados pelos muitos obse- 
quios, affectuosas considerações e sentidos 
pezames que dados lhes foram, em geral, por 
todos os honrados e dignos habitantes de 
Villa Nova de Famalicão, e em particular pe- 
los ill,MºS smrs. medicos da villa e Soares 


Passos,de Braga, juiz substituto, doutor de- | 


legado e empregados judiciaes, por occa- 
sião da doença, fallecimento e funeral de seu 
sempre chorado pai e irmão, o exc."'º snr. 
Agostinho Joaquim de Oliveira Coelho, Juiz 
le direito que foi d'aquella comarca, por es- 
to meio a todos agradecem e lhes protestam 
merecida gratidão, o que não fizeram pes- 
soalmente por terem de retirar-se com a sua 
familia para a terra da sua naturalidade — 
Aguada de Cima, no concelho de Agueda, 
onde sempre conservarão boa memoria de 

tantas provas de dedicação. (5030) 


ÂÀ Camara municipal de Villa do Conde, 
aulhorisada pelo conselho do districto, 
vende em hasta publica, nos paços do con- 
colho, no dia 20 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, e dias immediatos, os fóros 
e respectivos dominios directos que possue 
nas freguezias de Arcos, Formariz, Tougui- 
nha, Matta, Ferreiró, Villar, Vairão, Villa-= 


Chã, Gião, Mindello, Sant'Agões, Azurara, | 


Arvore o Parado, pegos por diversos em- 
phitheutas, cujas avaliações se acham na 
secretaria da camara o serão presentes no 


acto da praça. 
Villa do Conde, 3 de novembro de 
1864. | ; : 


Por ordem da ill.”* camara, | 
Manoel Antomo Perewra, 


Escrivão. 
(5012) 


Arrematação 
ALFANDEGA DO PORTO 
O dia 21 do corrente mez, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no caes da alfandega 
d'esta cidade, se ha-do proceder á arrema- 
tação dos salvados do naufragio do patacho 
russiano — ALMA, — constando de corren- 
tes do ferro, massame, vellame e outros 
mais objectos. 


OQutrosim se procederá á arrematação de 


12 pipas com aguardente e 30 ancoretas va- 

sias, pertencentes a diversas apprehensões. 

Alfandega do Porto, 18 de novembro de 
64. 


O escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos de Meirelles. 
| (5038) 


Leilão para liquidação 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 36 
Por intervenção de Jorge Shaw 


[+ 


E) OHINGO 20 do corrente, pelas 10 = é 


da manhã, haverá leilão de diversos 
cascos de pipas, meias dites, barris e di- 
versos ulencilios para loja do mercearia. 


| (3024) 
LEILÃO 
Rua de S. Bento da Vieto- 
k. ria n.º SO 


OMINGO 20 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, se fará leilão dos moveis se- 
guintes: — cadeiras, mezas para escripto- 
rio, commodas, moias ditas, camas de ferro, 
ditas de barra, um santuario, um fogão de 
ferro, estantes para livros, uma porção de 
couros antigos para cadeiras, uma armação 
para loja do fozendas brancas, toda envi- 
draçads,o todos os mais objectos pertençen- 
tes ao snr. Manool de Amaral, que se reti- 
ra para O Brazil, o quo tudo será entregue 
pelo meior lanço que se offerecer. 
(2023) 


LEILÃO 
Cavallos e ais hanoverianos 
Que faz Joaquim (Gomes Rodri- 
gues, na segunda-feira 24 do cor- 
rente, ao meio dia, no largo do 
Carmo. Para vel-os podem dirigir- 
se ao annunciante, 


(5035) 


IN Jia 24 o correto mez donovemiro, po 


las 10 horas da manhã, na rua de Cedo- 
feita n.º 538, moradas em que falleceu Do- 


mingos Pereira Arouca, tem de proceder-se à. 


arrematação dos moveis o roupas, inventaria- 
dos pelo juizo do direito da 2.º vara e carto- 
rio do escrivão Simões, a requerimento da 


viuva D. Josepha Luiza de Jesus Arouca, co- | 


mo herdeira mieira o em posse e cabeça de 
casal, (5017) | 


a 
À bia quizer alugar um hom armazem, 
proprio para careaos, fallena rua des. 


João n.º 62, (4309) 


ta de Albufeira, com destino ao Porto, com 
carga de figo, avisi 
carga do mesmo hiato que, ) nO 
do corrente encalhado, por força de mar 


vier, de quanto lhes portencer. 


D' freguezia de S. Martinho, de Lordollo 


José Angelo, da mesma freguezia, ausente 
ha 25 annos no Brazil, provincia do Rio de 
Janeiro. | 


bra ou das Escholas Medico-Cirurgices de 
Lisboa e Porto. (6027) 


à NFONIO SOARES LEITE, capitão do 
hiate — COMMERCIANTE , — proceden- 


avisa 08 sors. recebedores da 
tondo no dia 14 
e tempo, na praia de Villa do Conde, a car- 
ga a tem recolhida em armêzem, esti 
alguma avariada, & por isso podem ir Os 
snrs. recebedores tomar conta, se lhes con- 


ROSA ANGELA 


do Ouro, monte da Carreira, rua do Cima 
n.º 20, deseja ter notícia se existe seu irmão 


(5031) 
Alviçaras 


(QUEM achasse um poqueno embrulho de 

papeis e os queira entregar póde fa- 
zel-o no caes da Paixão n.º 34 a Antonio 
Barboza da Silva Braga. (5040) 


Rifa de escaler 
ERA" lugar ámanhã 20, velas 9 boras da 
manhã, na rua dos Inglezes n.º 44. 
Manoel da Silva Oliveira. 


(0028) | 


RECISA-SE de um jardineiro de profis- 

são, que saiba riscar o executar jsr- 
dins. 

Quem se achar n'estas circumstancias é 
queira encarregar-so da execução de um 
póde dirigir-se so largo dos Loyos n.º 91. 

(5041) 


BRUNIDEIRA 


O a TRBUNE roupas de homem e 
TE | B senhora, com a maior 


| perfeição e brevidade. Largo da Porta do 


Olival n.º 138, 2.º andar. | (5042) 
Artes de musica do padre Amorim 


Redowa de Cactano Eleuterio 
Ferreira Espinheira 
ENDE Antonio Marques de Carvalho, mo- 
rador na rua das Flores n.º 5e 7. 
O producto reverte a favor do Asyvlo das 
Raparigas Abandonadas. (5049) 


e pe 
ER 3 “com arvores de fructo e 


com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço quo so of- 
forecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 


á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 


(0029) 


COLLEGIO ALLEMÃO 


PARA MENINAS 
- DIRIGIDO POR 


M.!º BERTHA BECKS 
ESTE novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas,abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
| (3955) 


Pede-se ao ill.”º sur. Pedro Nu-| 


nes da Fonseca, da rua do Principe 


n.º 149, que responda à carta que, 


pessoas conhecidas lhe tem levado, 


mas por escripto, No caso negativo 


verá neste jornal a cópia. 
(JF FERECE-SE para qual- 


(5011) 


FFERECE-SE para qualquer hospital um 
enfermeiro com longa prática de tracta- 


mento de doentes é bem conhecido como muito 
babil em semelhants occupação. Dá todas as 
| informações que se lhe exigirem respeito á sua 
conducta. Ao que possa convir dirija-se á rua 


Chã n.º 63 e 65. 


7TM caixeiro com 
” armazem de vin 


(5006) 


os deseja empregar-so 


'n'um armazem, preferindo em Villa Nova. 


Quem pretender dirija-se por carta com as 


iniciaes H. C.S. na rua de Miragaya n.º 84. 


(4939) 
DERDEU-SE no dia 16 um 
— * canudo de flauta. 
Quem o achasso pódo entregal-o na rua 
das Flores n.º 58, que sorá gratificado. 
(5020) 
O” proprietarios da 
fabrica de car- 
ruagens, sita na rua 
* de Liceiras n.º 52, 


| ] * 
PRE PA 47 AD 


participam a05 s0U9 amigos e freguezes o às 
mais pessoas que precisem comprar trens que | 


teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
banes o dog-carts, 

N.B. Incumbem-so de quaesquer encom- 
mendas e composturas que digam respeito á sua 
oficina, o que tudo farão por preços muito 
commodos, (4530) 


ou dous hospedes, 
A quem convier dirija-se, com as iniciaes 
M. J., ao escriptorio d'este jornal. 
(4982) 


Fabrica de fitas 
À cp ni Josó de Sousa Martins, na rua 
kd do Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
ptus e mantinhas por preços commodos. 


Tambem se faz toda a qualidado de obra | 


pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição e promptidão, 


estando. 


(5014) 


Em V/ENDEM-SE uns terrenos | 


| bem satisfez ao seu fim. 


(4986) | 


quer capollania um clerigo | 
habilitado : quem pretender dirija-se ao Bom-| 
jardim, 629. 


“des Rois et de soirées, etc. 


pribça de escriptorio e | 


E 


| creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 


| do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 


pRESEDEMHEL, n'uma casa particular, um | 


(4458) | 


diz-se quem precisa de 


m 
uma casa, saiba tractor de um cavallo. 
— (4958) 


FREDERICO CLAVEL, actual proprieta- 


| rio do acreditado estabelecimento que foi | 
de Mr. Gruichard, situado na praça de D. Pe- 


dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezos o amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 e 29, lojas e armazens nos 
bassos da casa da Hospedaria Real. 


(4334) . 
DT RETENDE-SE um escripto- 
W3 ça P rio ou sala, com fastánito 
luz, sem mobilia, perto da praça Nova. 
Quem o tiver disponivel dirija-se á rua 
de S. Francisco n.º 21—o primeiro escripto- 
rio no nivel da rua, (5003) 


ALUGA-SE 
E. MA casa de um andar, 
quintal e jardim,com lin- 


- . 4 
E saio 
a Êo 
de 
- =. E 


=: 
pura À] 


io da cidade o suburbios, sita 
= ==2>P narua da Alegrian.º 367. 
(4001) 
LUGA-SE uma casa, sSi- 
: ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos .commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, sgua de 
poço, cocheira e cavalhariça; póde ver-se 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 


os 


LUGA-SE uma loja em Bellomonte n.º 
22, cuja tambem servo para escri- 
ptorio. Ú 
Tracta-so na rua da Assumpção n.º 4. 
(5025) 


A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
Choupello, cinco cumes de armazem 


D. 


com a competente agua e concertados todos 


de novo para se alugar: quem os pretender 
dirija-se a Manoel de Almeida S. Penso, na 


quinta das Devezas, junto ao convento das 


freiras. (4726) 


PIANO novo muito bom e muito lindo; ulti- 
mo preço 2255000 réis. 

Rua de Santa Catharina n.º 706. 
[4056] 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


STE heroico medicamento, baratissimo 

em relação ás suas propriedades, e de 
muito facil applicação, póde, segundo os 
factos deduzidos da experiencia, chamar-se 
o infallivel na cura das friciras não ulce- 
radas. 

Encontra-se à venda no Porto — phar- 
macia da Trindade. 

Preço de cada vidro 320 réis. 


Na mesma pharmacia se vende uma po-| 


mada para as friciras ulceradas, qua muito 


(4987) 


AROPE PEITORALJA 
+d MES, legalmente au- 
thorisado pelo conselho 


LATOSSEB 


| de saude, ensaiado e approvado nos hos- 


pitaes de Lisboa, aonde se faz grande uso, 


| como unico tractamento 
sicolosas. 

Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D Pedro n.º 131. (2131) 


S. MEDICOS. 


e PRREa Cura co'arrhos, tosses 
LR coqueluches, irritações . 
a rrvosas sas los brons= 
à em bd chios e todas as doen- 
ré ças do peito; basta ne 
doente uma colhe rehiea deste xarope D' Foncer. 
Dr, CHIABLE, em Pariz, rua Vivienne, MO, 


" Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 


José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 19. 
(3977) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCEZA 
DE 
Francisco Barrat 
80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 
PORTO 
pio de superior qualidade, pasteis o do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de 


Pariz: Babas, Brioches, Pithiviors, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quillos, Gâteaux 


Acceitam-se encommendas Íeitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra, 
Preços rasoaveis. (4669) 


Maizena de Duryea 
Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 


Esta a melhor preparação, até hojo co- 
nhecida, para manjares, pudins, pastois, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento do 


usada como a araruta de Bermuda, tornan- 


sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 

E' perfeitamento pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessanto e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do 4s vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações somelhantes quo teem apparecid 
até hoje. . 

Vende se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, Impressas no nosso 


idioma, para so fazer uso d'ella, na rua dos 


Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 
Por caixa de 40 pacotes 160 réis. 
Por pacoto 200 réis. (2937) 


Novo deposito de camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto 


MANOEL José Guedes abriu O seu novo | 


estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 


| de Bellomonte n.º 486 50. 


Igualmente toma conta de qualquer on- 
commenda d'estes ahjertos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 


<A Nº escriptorio d'este jornal, 


criado que, além de todo o serviço de |. 


das vistas do mar e panorama. 


de: quem a pretender dirija-se á rua do | 
| Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro | 
(3282) 


de molestias Los= | 
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SOCIEDADE PORTUGUEZA DE 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1864 alé 18 de novembro tem havido 574 | 


subseripções por um capital de 277:5414;000 réis 


| Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por dianto poderá ter lugar aos quinquenios ou annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 

as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 
As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 


O minimo destas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis, 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de tercoira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, o de qualquer das seguintes formas : 

1.º Com perda de capital e interesses por morto do segurado antes do praso 
| marcado para termo do contracto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda do interosses, na conformidado do ar- 
ligo antecedente. | 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda quo falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades c heranças é contado des- 
| de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada qmos 
cofres da sociedado em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobro os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. 


— A TUTELAR — publica-se a seguinte tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se dove presumir em relação aos rosultados futuros. 


508090 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20 annos 


a 


As subscripções podem ser foitss no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas provincias. 
Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. ia 
(3339) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 
| (4590) 


AVISO A'S ELEGANTES 
M."* ELISA 


TEM a honra de participar a ss. exc.ºº que mudou o seu estabelecimento da rua de 
Santo Antonio para a rua do Almada n.º 98, antiga rua das Hortas. 


Acaba de receber de Pariz um sortimento de alta novidade, que vom a ser: — | 


chapéus de velludo para a estação, de todas as côres; boncts Rousseau, para todas cs 
idades; capas e paletots de velludo guarnecidos de renda lina; paletots Duchesso em sedas; 
| ederne de panno de todas as côres; toucas o coillures; Loucas de dormir ; grande novi- 
| dade de bijouterias de plaqué; pentes; fivellas; brincos e braceletes, e muitas mais ga- 
lanterias que á vista serão presentes; lanjerias, canezus, fichus o bertas para baile; 
grande sortimento de camizas bordadas para senhora, de linho e algodão ; saias bran- 
cas bordadas e calças; meias Írancezas de todas as finuras; lenços de cambraieta lizos ; 
“cambraias lizas e bordadas, ao metro; tarlatana para vestidos de baile do ludas as côres ; 
chapéus de sol; véus e gravatas para senhora; colleteso balões; entremeios bordados ; 
renda de Valenciennes; vestidos c capas de baptisado ; flores e plumas de todas as côres ; 
| cintos largos para baile; coleirinhos, punhos e gravatas para homem ; grande sortimen- 
to de bijouterias para luto; pregos ds tartaruga para a cabeça do senhoras. 


Aproveila esta occasião para participar ás senhoras que lhe chegou uma costu-| 


reira franceza de Lisboa, e que tomará conta de todas as obras quo lho quizerem con- 
fiar. (4991) 


00 —-RUA DO ALMADA —200 
os ARMAZEM DE PIANOS - 
LAMBERTINI, FILHO & C.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREI 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL ' 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALHADA — 209) 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que sc vendem por preços os míais rasoaveis, 


concerto. 
Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


ARMAS PARA CACAE REWOLVERS 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


STE estabelecimento acha-se sortido de novo com duas grandes remossas que recebeu 


dd do Liege o de Inglaterra, tanto de rewolvors de novo systema, como do todos os uten- 
silios para 08 mesmos. - (4083) 


: 

ATTENÇÃO 

Nº deposito de Heitor Guichard, na praça 
4% de D. Pedro n.º 98 e 100, detraz do 
tanque, vende-se excellente vinagre bran-. 
co, por almude a 28000, dito tinto a 15440, 
dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por 
quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a 
AQ réis. A quem comprar por pipa faz-se o 
abatimento de 10 por cento. (5004) 


BAGA SUPERIOR 


TENDE-SE e recebem-se encommendas | 
para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 

zes n.º 44, (4592) | 


e » 
Saude vale dinheiro 
prEranEA para o inverno contral 42 4X 
o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, | RENeRapoDE ineo 
1º andar, acha-se um armazem com capas, A 
casacos e polainas de borracha, Hailway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
' de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
“dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de 
'meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
“cloths, toalhas turcas para banho, Iluch-d-| 
back para lavatorio, chá verdo e preto, cte, | 
etc, tudo por preços fixos e a dinheiro. 
(4528) 


(2884) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.º” 
De 10 

CABA de receber um lindo e variado 


rar salas, por preços muito baratos, 6 tam- 
bem continúa a vender cryslaes nacionaos 
a estrangeiros, vidros de espelho o de vidra- 
ça do todas as qualidadas: vondo tudo por 
preços muito modicos, (4609) 


ANÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


E Ra O vapor ingloz— 
| CASTILIAN —, ca- 
pitão William Loudon, 
sahirá com brevidade. 


F, Chamiço, Filho & Silva, a 


Consignatarios 


quem se devo dirigir quem quizer carregar ou ir 
“de passagem, assim como ao enr. Carlos Coverley 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


—— 


Caminha 


Hiate— NOVA U NIÃO —  aahird 
com brevidade: quem quizer carregar di- 
rija-sa a Daniel & Irmão, Cima do Muro 


n.º 169 o 160, 


dl 


tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. | 


Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 


Em 25 annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 2:0005000 | 4:5005000 | 10:0005000 | 23:5003000 
» E do 1 avnoa 2 » 4505000 | 1:5003000 | 8:7505000 | 8:5005000 | 18:5005000 
a » de2 » nd» 4303000 | 1:4503000 | 8:6003000 | 8:0005000 | 17:5005000 
« » de3 » a4 o 4305000 | 1:4005000 | 3:5505000 | 7,:8005000 | 17:0005000 | 
» » do ft » a l5 4305000 | 1:3505000 | 3:5005000 | 7:7505000 | 16:6505000 
» 1 possoa del5» a 20 » 4305000 | 1:3505000 | 3:5005000 | 7:7003000 | 16:6505000 
. ” de20 » a 30 » 4306000 | 1:3503000 | 3:5505000 | 7:8008000 | 17:0003000 
» » de 30 » 240 » 4305000 | 1:3505000 | 3:6005000 | 8:0005000 | 18:5008000 
“ a de 40 » a 50 » 4503000 | 1:5005000 | 3:7503000 | 9:0005000 | 25:0003000 | 


2)! | dos Inglezes 


Construcm-se pianos com grando perfeição e solidez, o faz-so toda a qualidade do: 


sortimento de papeis pintados para for. | 


(5033) 


lomonto n.º 77. | 


(A) 1 


Dublin, Belfast e 
| Glasgow 


com teme» O vapor inglos— 
Dx Pa EE Ana DRA, — Che 
[RM Nk | pitão 1. Larnegio,espe- 
LIRA Neca ra-so aqui para "ahi 
: com brevidade. 


= 
[aa 
7 


de 
di 
PS] 


a PRE E E 
SR dm A 
e, ? 1 de cado Ng EM : e Er dr elrpe E 


Para carga e passageiros, para os quacs tom 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travcesa da Alfandega n.º 13, 1, 
andar, (4225) 


Bristol 
EM DIREITURA 


Es O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
Ges Miles, capera-se 
aqui para sahir no dia 
ni 20 do corrente. 

Quem quizer carregar tracta-se com o conBigna- 


| tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 15. 


(4936) 


Londres 
Rs A barca ingleza — CHAMOIS —, 
mem capitio W. JH. Hendry, a sabir no dia 
Fi 20 do novembro, 
eita : (4444) 
Quem n'ellos quizer carregar dirija-se 
a A. Bilier & O.º, rua dos Inglezes n.º 


th A o 
New-YVork 


NV O veleiro patacho — CARLOS AlL- 
psy BILITO — a sabir até no dia 15. 
= ar 7 (4 


779) 
Londres 


A escuna ingleza — TREFUSIS, 
Aa — capitão II. Iletchens, enho cum 
Mr» brovidado. 

ENS (4528) 


Londres 


À cecuna dinamarqueza — PER- 
à LE, — capitão II, Tampki, sahe com 
” muita brevidado. 

Ainda tem lugar para or 


35 À ; 4594) 
New-Castle & Leith 

a “À cecuna — MAROIM, — capitão 
Aim W. E, Kimper, sahe com brevi- 


: no ã dade, 


Pi (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vcssa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Montevideu 
O velciro brigue — BOA FE', — 
nim capitão Cardozo; para carga tracta-se 
ess? com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
Maris ton.* 71, (4417) 
A barca — SILENCIO — acha-se 
Ar prompta a seguir viagem para o Rio 
Ei? de Janciro Roga-se aos snrs. passa- 
its eim peiros o favor de virem roalisar as 
suas passagens ao escriptorio do caixa Antonio Fer- 


reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 
Porto 22 de outubro de 1864. (4577) 


Barcelona 


| O hiato — ORIENTE — capitão 
à Pinto, a sahir com brevidado, 
DESTA Recebe carga. Trata-se com Da- 
messes mniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 
(4978) 


de Janeiro 
A nova galera — AMISADE — 

vai aEisfo I ira Drovidade e 
* | Esto excellente navio torna-se re- 

tam commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
vB snrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebo carga e passngoiros, a pagar aqui ou 

no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Percira 
Penna & C., praça do Carlos Alberto n.º 192. 


(4134) 
Rio 
REAR 


5 a o pé 
alo Ji ST 

pci Ta 

FE tas = 


de Janeiro 
A barea— FARIA 1.º — gahirá 
com muita brovidade. 
Recebe carga e passageiros, para 
mia os quacs tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio do Faria, rua das Con- 


gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457. | 
(4578) 
a º 7 € id | 
Rio de Janeiro 
aa A galora — JOAQUINA — sahirá 
Ea. com muita brevidado, | 
Para carga o passageiros tracta-so 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
n.º 520 64 ou Congostas n.º 4. 
(3958) 


Rio de Janeiro 


fa jr A galera — CASTRO 2.º — a ga- 
A hir com muita brovidade, 

MAR? Para carga o passageiros tracta- 
so com Castro Silva & Filho, na rua 
n.º 68 o 70. (4888) 


Grande do Sul 


Rio 

| A barca — PAQUETE DO RIO 
à GRANDE — saho com brevidade, por 
P ter prompta a maior parto do seu car- 

ea regamento. | 
Recebe po n pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, o aos meémos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, * 
(3484) 


Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 
ft ciel, 

a Sahirá cm poucos dias de demora 
ms por ter o seu carregamento quasi com- 
pleto, recebendo sómente alguma carga love e pas- 
sageiros, tendo para este excellentes commodos e bom 
tratamento, 

Tracta-go com Antonio Pires do Rio Junior, 
na rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. 


Ô | (3899) 
Bahia 


A nova o veleira barca — MÃ= 
Eiam RIA & AMÉLIA — a sahir com muita 
RR brevidado. Quem na mesma quizer car- 
Bê regar ou ir do passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manvel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(3448) 


dos Inglozes 


Pernambuco 
! Vai sabir com brevidade o veleiro 
briguo — ESPERANÇA, — capitão 
? Lourenço Kernandes do Carmo. 
a SEAB Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Sonres, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima nos Ferros Velhos. (49090) 


Pernambuco 
A velcira barea — SEMPATHIA, 
— sabirá com muita brevidade. Para 
MESTRE carga o passageiros tracta-se com Ma- 
= noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
(4595) 


.— 


Responsavel MH. 5. Carqueja 7 
TYP. DO COMMERCIO DO FORTO 


pena 


e. 


